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MnnAS'MavioAOEs

SEMPRE A PAR COM A ELEGÂNCIA FEMININA E MASCULINA

ALFAIATARIA
ANEXA

C A M I S A R I A

ENXOVAIS

PARA NOIVAS

S E DAS

L  I N H O S

HELOU & AZEVEDO

DEPOSITÁRIOS DE

Elizabeth Arden
(SOUTH AMÉRICA) INC.

AVENIDA AFONSO PENA, 255

CAIXA POSTAL, 104

TELEFONE, 1-0-1-2

Telegramas: MUNDELEGANTE

UBERLÂNDIA

MINAS

"CANADÁ".

"CANADÁ".

.  . símbolo da qualidade e garantia.

.  . os mais lindos artigos, para Senhoras e Cavalheiros, lançados agora pela mais
perfeita organisação de Modas do Interlande Brasileiro.

(isto como homenagem aos inegualaveis
Planteis da Sociedade CANADÁ Ltda.)
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Comércio do Forragens o Materiais de Construção Va
A MAIOR ORGANISAÇÃO ESPECIALISADA DO BRASIL CENTRAL

ESCRITÓRIO DE COMPRAS EM SÃO PAULO

ARADOS — CAVADEIRAS — ENXADAS e ENXADÕES — CORRENTES SOLDADAS
LANTERNAS — LI]MAS para enxadas — MACACOS (CHICÕES) de 1.000 até 5.000
quilos — PÃS — PICARETAS — SERRAS de TRAÇAR — PULVÉRISADORES

FERRO redondo - chato - quadrado - cantoneiras
CHAPAS pretas e galvanisadas

ARAME GALVANISADO - liso e farpado
TELHAS de ZINCO — FERRO GUZA

TUBOS GALVANISADOS e CONEXÕES
TORNEIRAS — VAL\ULAS — REGISTROS

AZULEJOS e GUARNIÇÕES
CHUMBO

BACIAS e LAVATORIOS de LOUÇA

CIMENTO — ALVAIADE — OLEO de LINHAÇA
TINTAS em pó e preparadas

GESSO CRE' — BREU — GOMA LACA — COLA

LOUÇA de FERRO ESMALTADO

CORREIAS e MAQUINAS
MANOMETROS — TERMÔMETROS — VACUOMETROS

AREOMETROS — ALCOOMETROS

MAÇARICOS

O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE DE FERRAGENS
e FERRAMENTAS DO TRIÂNGULO

AVENIDA AFONSO PENA (Edifício Colomibc)

CBERLANDIA

Tel. 1415 - Telegs.: OCATIBA - Caixa Postal 158
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Sumário — Nossa capa

O repto do Senlior Ministro —
Redação

A criação do "boi sagrado" no Te
xas — Trad. de Peregrino Esselin

Festa Agro-Pecuária de Uberlândia
'— Noticiário "

Uma pequena indústria. . . Repor
tagem

O dr. Lucas Lopes homenageado
na Sociedade Mineira de Agri

cultura — Noticiário

Aumente-se a produção de aves e
ovos — Transcrição

Cinco Premiados da Fazenda El

dorado — Reportagem. . .

b^iguras da indústria — Home
nagem

Clube de Criadores de Cavalos

Mangalarga — Noticiário. . »•

A ciência moderna de instruir —

Reportagem

Animais inscritos no Registo Ge-
nealógico

O sistema monetário brasileiro, por

Renato Pessoa

As raças indianas na Pecuária Na
cional — Conferência — Rômulo

JoAÍano

Carta Roceira — Eugênio Calheiros

Mês de Junho. . . .

O Vermifugo do Século XX

FENOTIAZIN
nuo c toxico! nâo tcnt goftto! nuo
tem cheiro! 100% de eficiência
em quasi toflos oh caaos de ver-
minoscü de Cavalo» Vaca», Caes,

Cabra», Suino», Ave», etc.

Comprimidos de 2,50 gr».

Caixa com 20 ..... Cr $ 10,00
Caixa com 200 Cr $ 75,00
Caixa com 1000 ..... C. $300,00

EM PÓ
Caixa com 50 gr». ... Cr $ 8,50
Caixa com 1 kÍlo ... Cr $110,10

'^BRASILEIRA Dt''

• I

GUMKOt

Lileraluras e Pedidos á

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.

Praça Cornelia. 96 - Tel. S-0303

SÃO PAULO

FILIAES; PORTO ALEGRE

Rua Uruguay, 317 - Sala 56, 5.®

0$^

I
é

Apresentamos em nossa capa
dianteira — CANADA', o maior
cartaz da raça Gir, no País,
com 4 anos, mouro branco, filho
do não menos famoso Canadá [,
Vice-campeão da X.-' l^jxposi-

ção Nacional, em S. Paulo, no
ano passado, Canadá, consfituio-
se centro da admiração dos vi
sitantes da nossa IX." Exposição.

E', como os seus irmãos "Ra-
já" e "Colorado", o chefe do
gitmde rebanho de sua raça,
pertencente à Sociedade Canadá
Lida., cujos planteis se situam
na Fazenda Pequi, distante ape
nas 15 quilômetros da cidade de
tTeraba, por excelente rodovia.



Ração de engorda ''COLORADO PRODUTOS OA
Ração ext r a " C A NA D À i
Ração antídoto " R A J À hí
FABRICA CENTRAL DE FORRAGEN3 LMTD.
ESTADO DE SÃO PAULO - JABOTICABAL - BRASIL

I  •*

REPRODUTOR CANADA' - Propriedade da Sociedade "Canadá" Lmtd - Uberaba - AI. G.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O TRIAMGULO AIIXEIRO

AURELINO LUIS DÁ COSTA
PRAÇA FREI EUGÊNIO, 37 - UBERABA
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Adquira para íícu rebanho niodicaincntos voforinários fabricados pela maior
organização do ramo na América d(» Snl

"UZINAS CHIMÍGAS BRASILEIRAS LTDA."
A ESPECIALISTA VETERINÁRIA

que lhe oferece como garantia 12 anos de resultados terapêuticos e um medicamento para cada doença.

AI.«Ui>S l*RO]»UTOS «E NOSSA FABniCA«.'ÃO :
SOROLINA — Evita a sangria com superiori- .VSEPTOLINA (PRODUTO SULFAMIDICO)

dade terapêutica. — Indicação: Infecções cócicas em geral.
PHENODRAL — 914 da Pecuária — para PROTOGERM Contra as infecções piogêni-

animais depauperados e convalescentes. cas e suporativas.
TRISTEZINA — Curativa e preventiva — FARINHA CÁLCIO FOSFATADA .SAÚDE —

Contra a Pneiimo-Enterite dos bezerros. Calcificantc de alta qualidade.
COLARGOLINA — Contra o Curso do sangue BENZOPHENOL AZUL — A saúde do gado.

e Disenteria. VITAGONOL - Canfosulfonato de Calcioa 20°/<'.
ANTI-BACTERICO —Preventivo e curativo— HYDRO-CAMPHROL — Canfosulfonato de

Contra a batedeira dos porcos. Sodio a 20°/°.
PLACENTINA (PITUITARIA) — Indicação: SORO HEMOSTATICO — Contra as hemorra-

nos partos e retenção da placenta e eólicas. em .
VACINA MANQUEIRA — Contra o Carbúncu- SORO ANTI-DIFTERICO Para A% es.

Io SintomáUco. VACINA ANTI-PIOGENICA - P.ogen.as em

~  ' VAcfNA-ANTI-PIOGENICA - Piogenias em

""'raf ̂oTcLufaí"\"c'''' ~ INtIsTIFAGOS - Bateriofagos intestinal
l™f ~ LICOR DeToWLER - Ansenical por via oral.

FRIEIRINA — Contra as fileiras. MATA-VERMES — Vermifugo para todos os

''''TemostátTco"^ cSr"'° puRG^NTE SALINO - Para todos os animais.POMaZ MANQS.r - Na cura das POM.4DA MATA-BIXO - Para Bicheiras e
recentes. ^ ca i ̂ mrF%TIVO VITAMINADO — O tônico

FORISON — Fortificante de alta concentração SAL DK^Sll
— para cavalos, mulas e vacas. ''o® Rebanhos.

Nossos produtos acham-se a venda no Triângulo Mineiro, nos abaixo.
URFR4RA ITUIUTABA PRATINHA

Drogaria Triângulo Mineiro Carlos Marquez de Andrade Alcides Bicalho de Lima
Drogaria Alexandre e Filiais Farraacia e Drogaria Nossa PATROCÍNIO

UBERLÂNDIA Senhora Aparecida Queiroz
Alcides Borges de Oliveira CONQUISTA

**Casa Carneiro" Farniacia Galeno DORES DE INDAIA'
ARAGUARY ARAXA' Jacintho Pinto Fiúza

Drogaria Alexandre *'Ao 1-® Barateiro Farmacia Fiúza
PRATA Ehas Leime SACRAMENTO

Agenor Padua Vilela & Irmão IBIA Farmacia Esperança
"Casa Moderna" Ângelo Bianclii

FRUT.AL Mendes & leixeira
"Casa Ideal" TOBATI CATALAO — Estado de Goiás

"Casa Ganha Pouco" Geraldo Rochael Pereira I Rivalino Rosa

UBERABA

Drogaria Triângulo Mineiro
Drogaria Alexandre e Filiais

UBERLÂNDIA
Alcides Borges de Oliveira

"Casa Carneiro"

ARAGUARY

Drogaria Alexandre
PRATA

Agenor Padua Vilela & Irmão
"Casa Moderna"

FRUTAL

"Casa Ideal"

"Casa Ganha Pouco"

PRATINHA

Alcides Bicalho de Lima

PATROCÍNIO

José Francisco Queiroz

DORES DE INDAIA'
Jacintho Pinto Fiúza

Farmacia Fiúza

S.4CRAMENTO
Farmacia Esperança

Ângelo Bianclii

CATALAO — Estado de Goiás
Rivalino Rosa

V. S. qaisor animais sadios — Dê a seu gado

Sal Digestivo Vitamina tio
Peça remessa grátis de literatura ás UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.

Caixa Postal, 74 — JABOTICAB.4L — Est. de S. Paulo

ZEBU'
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Revista Agro-Pecuáiia sob o paIrocInlG da «Sociedade Rural do Triânguio Mineiro»

UBERABA — Ma.fo de 1943

SR.epto
do

Snr.

Ministro

Discursando para os criadores iriangulinos, em seu
próprio meio, quando recebido na Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, o iluslre snr. Apolônio Sales, titular
da Agricullura, ao mesmo lempo que reconhecia e elogiava
a obra magnífica daqueles pioneiros nacionais, creando
para o País, a sua raça bovina, sem esmorecimenlos,
ante a onda de descrença que os acompanhou no grande
cometimenlo, S. Excia. teve ocasião de lançar-lhes um
replo original que, não só lhes espicaçou a vaidade,
como os incentivou a renovados esforços.

O brasileiríssimo e otimista senhor Apolônio Sales
lhes disse, em expressões nossas: "vós que criastes
essa raça bovina, dando-a ao País que a reconhece e
aclama, lAs mesmos tendes um maior e mais meritório
serviço a ser prestado, qual o de melhorá-la. E eu vos
desafio a fazê-lo".

Como se vê, o repto ê incisivo e oportuno, porém,
os reptados estão à altura de responder ao desafio,
realizando o que se lhes desafiou fazer.

Não lhes falta, reconhecemos e, conôsco, os criadores
do País e do estrangeiro, as qualidades de dedicação,
de tenacidade e de energia que o caso requer.

Estamos certos de que, seguindo a técnica moderna
e aconselhada para o caso, os uberabenses em particular
e, em geral, os triangulinos, tê-lo-ão realizado, galharda
mente, dentro em pouco.

JUNHO - 943



PACHA II. com
9 mexes, V R, puro gir,
Jilho de PACHA' e
S UDA N, ambos marca

J. J., adquirido, por
irezenios] mil cruzeiros,
como se pode ver do

cheque à direita, ao snr.
Torres Homem Ro

drigues do Cunho.

I  Q/P 215841 R C B á^Çr-OpO^QQü^
[• ̂ afxa &conâímca <^í/eia/</e Q/^ízaJ- <^^iaê
» .

í  Q^mee Aol rj(e
í  oa: .2r..t.....T_Qrx.e.a...ilQciem_3.o.dr.ijjua6.,..<3a...,Pwaha L' «ü
r  <1 iuá ale&m a çaanlta «2fe_Trs.zentO.S. m.l.,.cruz.àiÍ.O.a,...--.---r:-.r~_-±
f  ' '■

</ f í€ ^uaUí <i jEUiiíllô;.. conZa

'trf.ds. eis fOi;/3

^a^enòa JDeòra Degra
VARGINHA, — Sul de MINAS

Situada a 18 quilômetros da
cidade e de propriedade de:

JOÃO URBANO DE
FIGUEIREDO FILHO

J
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Interessante aspecto rural, apresentando-nos u'a manada Nelore
— Rancho Hudgíns — das muitas que se veem nos campos do Texas.

A CRIACÃO DO "BOI
SAGRADO" NO TEXAS

TRADUSIDO ESPECIALMENTE DO

INGLÊS, PARA ''ZEBÚ", POR

PEREGRINO ESSELIN

11»^

o touro ""Arislocral Manso", cria do Rancho Hudgins, Texas.

O golfo da Costa dos \ aqueiros
está incrementando a sua produção
de carne, baseada principalmente
nos seus rebanhos zebús america
niza dos.

Por via de regra, o fazendeiro
de Corn Belt, vendo o zebú, de
orelhas longas, transportados para
a batalha dos alimentos, ficaria
espantadíssimo, o que entretanto,
não aconteceria com os rancheiros
da Costa dos \ aqueiro.s, porque,
com estes que vivem da criação e
pela criação, o que aconteceria era
ofenderem-se.

— "Carne dos nossos zebús ?
Não .senhor; eles tem demasiado
valor para is.so !"

E, si perguntassem porque, ou
viriam uma historia que começa
ha milhares de anos. ao tempo dos
sacerdotes da velha índia, fazendo-a
chegar a um período de estranhas
aventuras nos Estados Unidos, o
qual, entretanto, é tão importante

REPRESENTAÇÕES EM d PRÓPRIA. DE ESPECIALIDADES ^
FARMACÊUTICAS, GAZES E ATADUR.AS, ÁRTICOS • fc
DE BORR.ACHA, .iCCESSORIOS PARA FAR- ^ V*®
.MACÍ.AS, ESSÊNCIAS, ESCOVAS j. AVENIDA
Pj DENTES, SaES, ETC. FLORIANO PEIXOTO, 690

(Áiixj PosPA, 201 -- End. Tel. "Maiioelilo"

f* UBERLANDIA-MSnasHa



aindustria de snb-produto& pecuá
rios, como qualquer outra época
destes últimos anos.

O zebú, geralmente conhecido
como "Bos-Indicus", tem-se trans
formado, nas mãos dos criadores
americanos, de um animal de longas
pernas, meio selvagem e usado para
carga, na Asia, num roliço quadrú
pede de boa carne e com excelentes
probabilidades de proporcionar rá
pidos lucros, nos climas quentes
que aniquilam os espécimes oriundos
da velha Europa.
O cruzamento do zebú com o

Hereford. Shorthorn ou Poled-An-
gus, está produzindo gado de boa
engorda, com novilhos que os es
tados sulistas enviam ao mercado,
por excelentes preços.
Numa época como a nossa, este

moderno tipo de gado se tem tornado
quasí tão sagrado como os seus
ancestrais que viveram na índia.

Encontram-se fazendas de criação
de zebús. em seus vários aspéctos
e especialidades, quasi por toda a
parte, desde Brownsville ao Atlân
tico — porém, teremos visto a mais
importante, quando visitarmos o
"rancho" de J. D. Hudgins, em
Hungsford, Texas. E' ali que o
atencioso Valter Hudgins dirige uma
numerosa turma de peritos e ativos
auxiliares, na administração de 20
mil acres de terras destinadas às

plantações de pastagens em que se
mantém o maior rebanho de gado
zebú dos Estados Unidos.

NICODE-MUS REZENDE
COMERCIANTE DE GADO DE RAÇA

PODE APRESENTAR, DE

CONTINUO, EXCELENTES

LOTES DE GADO PURO

GIR E INDUBRASIL,

PARA NEGÓCIO

PAMPULHA

BONITO EXEMPLAR DE

SUA VACCADA, NO

municí pio de

BURITI
ESTADO

A L E G R
DE G O I A Z

Ha ali aproximadamente trcs mil
rezes nas pastagens e vendem-se,
anualmente, mil garrotes e vitelas

JLÍ^CataHa

(f. tsüpoejnte màaòjma- dct,
eíecf,a(tcLcí (fiaécuíLtta

Praça Antonio Carlos, 30

UBEüLJINOlil

do plantei destinado à venda para
as regiões tropicais e sub-tropicais
de todos os recantos do globo,
como América Central, paises equa
toriais da América do Snl, Anstralia,
Illias Fidji que ficam, assim, como
um prolongamento daquele Golfo
da Costa dos Vaqueiros, nos EE.
Unidos.

As viagens de gado do Rancho
Hubgins (tiveram algumas de suas
rotas marítimas fechadas, com o
irrompimento da atual guerra mun
dial) eram viagens fabulosas, po
rém, a mais importante era, por
coincidência, a mais curta de todas.
Uma partida de vacas improdu

tivas, comumente, é separada e
conduzida em caminhões, num per
curso de sessenta milhas, aos currais
de Houston, onde, afirma-se, obtém
a mais honrosa procura.

Elas conquistariam qualquer mer
cado, pelo simples motivo de que
os zebús do tipo americano não só
possuem alta percentagem de carne,
como porque rebanhos como os de
Hudgins despertam sempre a maior
cobiça.
O velho Hudgins e Hudgins Jr.

— um filho do rancheiro, devotou-se
de corpo e alma, ao seu gado, por
isso que, a qualquer eventualidade
que uma de suas rezes necessite
de um socorro qualquer, ali está
um deles para levá-lo à efeito.

Isso se torna possível porque o
rebanho é sub-dividido e conservado
em pequenas manadas, para fins
de reprodução, era pastagens de
100 a 300 acres, cada uma delas



Companhia de Seguros "MINAS-BRASIL"
SEDE-: DELO HORIZONTE, MINAS GERAIS - Edifício **Mariaiia" - 4.» Andar

Fogo, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais e Transportes (rodoviários, ferroviários, e marítimos).

AGENTE GERAL PARA O TRIÂNGULO

JOSÉ BENEDITO DA SILVA CAMPOS
Avenida Leopoldino de Oliveira, 107 rp . i grafo: BRAMINAS - UBERABA (Minas)
(Edifício Silva Guimarães), Salas 13 e 14 ^ ̂ |fone: 1578 - Caixa Postal 68

''O sen dia chegará!"
O de Iberlândia íoi no mês passado 1

Y

Esse "slogan" incute esperan
ças a todos e os nivela ante ás
preferências da Deusa Fortuna,
sobraçando a sua cornucópia de
moedas de ouro.
E a sorte grande não é só

para quem a tira — é também
para quem a vende.
"O seu dia cheg.trá!". Em

Uberlândia, assim, esse chegou
para o agente de Loteria Federal,
snr. Ataliba Macedo e para o
contemplado, snr. Celino Duarte
Guimarães, funcionário bancá
rio, com uma das extrações do
niê.s de Maio. Este, como se
costuma dizer, foi "mais largo",
pois abiscoitou, também as apro
ximações.
Xo clichê que apresentamos

vemos o vendedor do bilhete
34.054, snr. Âtaliba Macêdo e
o felizardo, snr. Celino Guima
rães (os dois últimos à direita)
c outras pes.soas presentes ao
pagamento dos bilhetes premia
dos, cujo número tumbein se
vê acima, no quadro negro da
Agência, à AvcTilda Afonso Pe
na, Iberlândia.

apenas com um touro e quarenta
vacas, durante uma grande parte
do ano. Grupos de oito a dez des.ses
pequenos pastos são dirigidos por
vaqueiros que se comunicam, dia
riamente, por telefone, com os llud-
gins, os quais tem a seu cargo
exclusivo os tourinhos rnais novos
que se alojam nas proximidades da
casa residencial dos Idudgins situada
em plena planície do Texas, cheia
do seu grande rebanho de zebús.
Sobre os Hudgins, nos entrepostos

de Houston, em que o seu gado
de cupim é mais apreciado do que
em outro qualquer mercado, conta-
®®^uma lenda:

'Urn dos argumentos contra o
zebú, entre os tantos que os adeptos
americanos tiveram que sanar, foi
o  'slogan", largamente propalado
de que esse gado era, por consan
güinidade, da natureza dos tigres —
bravios e, assim, quasi indomáveis.
"Hudgins rebatêu-os sempre —
diz a história, porem, para ter a

JUN. - 943

certeza de que ninguém venha ainda
a abrigar essa dúvida, de que o seu
gado seja daquele temperamento,
está sempre a crear e preparar novos
alimentos para os seus tomos, tor
nando-os tão mansos que se deixam
levar, para qualquer parle, condu
zidos por pessoas estranhas que se
podem dar até ao capricho de lhes
ooçar as orellias. E, olhem —
dizem — não se Ilies faça "pouco
caso", porque os touros "reclamam"!
A lenda da hraveza do zohú

surgiu — acredita-se — lá pelo
século XVIÍI, quando essa espécie
de bovinos vagava pelos canaviais
e pastagens pantanosas do Sul, solta,
de mistura com outros rebanhos,
entre os quais se destacava pela
sua vivacidade. reflexo da sua pu-
jante resistência e boa saúde, em
clima adusto e ardente, qualidades
das quais os modernos criadores
fizeram o seu melhor cabedal.
Não compreendemos e. algumas

vezes, mesmo, fazemos pilhérias de

uma civilização que encarava, como
coisa sagrada, o gado em questão,
a que dava mais importância que
à criatura humana

A sabedoria, entretanto, dos maio-
rais indús, fora grande.
Desde a época de sua origem,

ha cinco mil anos. mais ou menos,

as comunas, na índia, tinham sido
alicerçadas no gado zohú — a.s
vacas davam o leite e os touros

exerciam a soberania.

Dai. como unicamente os mais
re.sistentes espécimes Bralimanes so
breviviam ao.s rigores do clima in
diano, "decretou-se" que nenhum
deles poderia ser abatido para corte.
A isso, então, os sarcedotes junta
ram uma lei que permetia dedicar
touros e divindades ao Templo,
coneedendo-se. a tais animais, va
guear por onde melhor llies aprou-
vesse. sem serem molestados, o que
veio assegurar o cruzamento dos
melhores espécimes.



FERRAGENS E MATERIAIS PARA

CONSTRUÇÕES EM GERAL

VIDROS PARA VIDRAÇA

ARTIGOS SANITÁRIOS • TINTAS

E OLEOS • ENCANAMENTOS

TELHAS • MANILHAS, ETC.

ITAMAR BARROS
Av. Floriano Peixoto telefone,
(Em frente à Cia. Auto Viação) 14 4 5

UBERLÂNDIA
MINAS

VIGAMENTOS - FORRO - ASSOALHOS E TACOS

12 ZEBU'



FESTA AGRO

PECUÁRIA DE

UBERUNDIA

Há grande entusiasmo, ali, pela

construção de um recinto per

manente para Exposições.

tnyiJLrcf

Uma visla parcial da cidade.

A pujança econômica trian^ii-
Jina nao se afirma, isoladamen
te, em uma gleba ou em alguns
municípios mas, pelo contrário,
espálha-se por toda esta zona,
fazendo dela a principal do nosso
grande Estado.

Ainda ha pouco, o importante
e visinho município de Uber
lândia realizava, com inviilgar

êxito a sua festa agro-pecuária,
cujos resultados foram magní
ficos, trouxeram um animo novo
aos seus produtores e apresen
taram uma inconteste afirmaçao
do valor econômico daquela cé
lula mineira.

Uberlândia apresentou no ano
passado uma produção de 520.680

sacos de 60 quilos de arroz;
97.910 de feijão, e .*515.600 de
milho, ao mesmo tempo que
185.531 arrobas de algodão,
87.324 cachos de bananas e, mes
mo, ale uma pequena quota
de café, de 2.300 sacas.
O seu rebanho bovino atingiu,

no mesmo ano e segundo as
mesmas fontes estatísticas ofi
ciais - 150.600 cabeças, para . . .
30.152 de suinos, 1.690 de eqüi
nos, 1.120 ovinos e 520 caprinos.
Assim, foi dessa produção que

a festa agro-pecuária de Uber
lândia, sob o patrocínio do jovem
prefeito do município, dr. J. A.
Vasconcelos Costa e da Associa

ção Comercial e .4gro-Pecuária,
constituiu-se um mostruário bo
nito e animado, espelhando-a
eloqüentemente e atraindo nu
merosas caravanas de visitantes

de várias zonas mineiras, as
quais ali se festejaram e se
acolheram carinhosamente,
prestando-se-Ihes diversas ho
menagens.

A INAUGURAÇÃO DO

CERTAME

O dia inaugural do certame
agro-Pecuário, iniciou-se com li
ma bonita festa na Praça de
Esportes do Município, promovi
da pelo Uberlândia Tênis Clube,
decorrendo muito aplaudidas e
disputadas com ardor as provas
constantes do programa.

DESFILE DE CAMINHÕES

— O segundo número do dia
inaugural, foi o grande desfile
de caminhões, representando es
sa força magnífica que concorre

Ao lado — O prefeito Vasconcelos
Costa admira "Mandão", o cam
peão Indubrasil, por ocasião do
desfile.



grandemente para o progresso
do município e que são essas
centenas de veículos motoriza
dos que fazem os serviços de
transporte entre a cidade, o
sudoeste goiano e o sul de Mato
Grosso, zonas tributárias de que,
Uberlândia é, de fato, a Capital.
Foi uma parada impressionan

te, em que tomaram parte cerca
de duas centenas deles, em sua
maioria já com a carga a trans
portar para aquelas longínquas
zonas.

A FESTA INAUGURAL

Pelas 16 h oras teve logar a
cerimônia inaugural da Festa
Agro-Pecuária, assistida por nu
merosos visitantes, todas as au
toridades locais e grande massa
de povo.
Em nome do exnio. snr. Go

vernador Benedito Valadares, i-
naugurando o certame, falou o
dr, Vasconcelos Costa, ilustre
prefeito do Município.
A seguir, pronunciou o discur

so inaugurai, como representan
te da Associação Comercial e
Agro-Pecuária, o dr. Cícero Ma
cedo, advogado e um dos grandes
criadores do Município, tendo
ainda dirigido a palavra ao pú
blico, o snr. Enrico Silva, em
nome do snr. Luiz Acioli, orga
nizador do certame.

O RESULTADO DA

CLASSIFICAÇÃO

Terminada a cerimônia teve
logar o desfile dos animais pre
miados :

Menção Honrosa: ""Belga" -
Prop. Aniceto Antonio - Faz.
Belo Horizonte - Uberlândia.

11.'^ Categoria — 1." logar: "Ja-
va" - Prop. Argeiniro Lopes -
Faz. Zebulândia - Uberlândia.
S.'' logar: ""Viena" - Prop.
Argemiro Lopes - Faz. Zebu
lândia - Uberlândia.

18.Categoria — 1.° logar: "Bra
sil" - Prop. Otávio Afonso
Almeida - Faz. São Sebastião
Uberlândia.

19." Categoria — 2." logar: "•Java
II" - Prop. Argemiro Lopes -
Faz. Zebulândia - Uberlândia

21." Calegorii — 1." logar: "Tar-
zan" - Prop. Otávio Afonso
Almeida - Faz. São Sebastião
- Uberlândia.

26." Categoria — 1.-^ logar: "Tor
pedo" - Prop. Dimas Machado
- Faz. Capim Branco - Uber
lândia.

2.° logar: "Jaú" - Prop. Dima&
Macbado - Faz. Capim Branco
- Uberlândia.

3.® logar: "Marajá" - Prop.
Jouo Oliveira Guimarães - Faz.
Santa Terezinha - Prata.

Menção Honrosa: "Rei" -
Prop. Tubal Vilela da Silva -
Faz. Eldorado - Uberlândia.

27." Categoria — 3.^ logar: "Rei
Jorge" - Prop. Sebastião Frei
tas Costa - Faz. Onça - Uber
lândia.

Menção Honrosa: "Talismã"
Prop. Nicomedes Alves San
tos - Faz. Santa Maria - Uber
lândia.

TIPO INDUBRASIL

CLASSE I

Campeão: "MANDÃO" - n." 103
- Prop. Argemiro Lopes.

Res. Campeão: "BRASIL" - n."
101 - Prop. Otávio Afonso de
Almeida.

Campeã: "J.AVA" - n." 111 -
Prop. Argemiro Lopes.

Res. Campeã: "GAROTA" - n."
112 - Prop. Gilberto Machado.

1." Categoria — 2." logar: "Cam
peão" - Prop. Gilberto Ma
chado - Faz. Pontal - Uber
lândia.

1.» Categoria — logar: "Ta
lismã - Prop. Aniceto Antonio
- Faz. Belo Horizonte - Uber
lândia.

5.1» Categoria — 2." logar: "Ven
cedor" - Prop. Soleval Vieira
Silva - Faz. 23: - Lberlândia.

9.» Categoria — 1." logar: "Ga
rota" - Prop. Gilberto Macha
do - Faz. Pontal - Uberlândia.
2." logar: "França" - Prop.
Gilberto Machado - Faz. Pon
tal - Uberlândia.

Aspecto tomaclo7poi''ocasião do desfile dos animais, após a inauguração
do certame, vendo-se o prefeito Vasconcelos Costa, e vários

outros prefeitos mineiros.

23." Categoria — 1." logar: "Man
dão" - Prop. .Argemiro Lopes -
Faz. Zebulândia - Uberlândia.
Menção Honrosa: "Jardim" -
Prop. João Oliveira Guimarães
- Faz. Santa Terezinha - Prata.

RAÇA GIR

CLASSE II

Campeão: "FAKIR" - n.° 25 -
Proprs. Irmãos Vieira.

Res. Campeão: "SABU' " - n.° 1
- Proprs. Argemiro Lopes e
Antonio M. Costa.

Campeã: "PINHA" - n." 54
Prop. João Oliveira Guimarães

Res. Campeã: "FORTALEZA"
- n." 2 - Prop. Argemiro Lopes.

30." Categoria — Menção Honro
sa: "Pingo Dágua" - Prop.
Otávio Afonso Almeida - Faz'
São Sebastião - Uberlândia. '

31.» Categoria — 3." logar: "Bel
monte" - Prop. Nicomedes
Alves Santos - Faz. S.tnta
Maria - Uberlândia.

Menção Honrosa: "Pingo de
Ouro" - Prop. Tubal Vilela
da Silva - Faz. Eldorado -
Uberlândia.

32." Categoria — 1.° logar: "Tur-
bador" - Prop. João Naves -
Uberlândia.

32.A Categoria — 1.» logar: "Sa-
bú" - Propts. Argemiro Lopes

(Concluc ú png. 39)
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ARTIGOS PARA HOMENS
/w«e2ex.»3eroxv<:

Av. AFONSO PENA

Est. de Minas

BAIXOS

UBERLÂNDIA

— C. M. —

"Uberlândia cresceu extraordinariamente nestes últimos cinco anos. .A.companliando de

perto esse notável desenvolvimento, deis élementos integrados no seu progresso por terem

sempre estado ao lado das toas realizações, verificaram a necessidade de um estabelecimento

especializado do artigos para licmens. E si bem o pensaram, melhor o fizeram. Montaram

um estabelecimento encjuadrado no desenvolvimento da cidade, estabelecimento esse muito

bem aparelhado no ramo de artigos para hcinens, ccm seção de alfaiataria anéxa. E os re
sultados colliidos em quatro anos de existência foram os mais compensadores. A sua vasta

clientela ccmpreendendo a finalidade de seus prcprielárics, de bem servir, dentio de um critério

honesto e ccm preços razoáveis, dispensaram-lhes a inellior das atenções e hoje essa casa de
nomina-se "AO PREÇO FIXO", ce picpricdfce de íavan Iiniãcs, estabelecimento
integrado no progresso de Eberlândia. fazendo parte do seu patrimônio comercial e possuindo

o mais variado sortimento de camisas, gravatas, casemiras, chapéus, calçados, seção de al

faiataria e tudo quanto necessita i;m cavalheiro para andar ao maior rigor da moda. Uber

lândia se pôde ufanar de possuir um estabelecimento especialisado, onde adquirir tudo
cjuanto necessário para um cavalheiro de bom gosto .

!ELEF!5Hi

1-2-4-8

PREÇOS

^iliS 991101

- 81 -

BAIXO S

A L FAl ATAR IA RROPRIA



Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua C®'- M"'- Borges, 34 UBERABA Telefone, 1590

Fundada em 18 de Junho de í93ü — Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Giizeral — e do
lipo Indiibrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. AI.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Gelulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa

Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

Pedro Conti
Secretário Geral — Cel."0 Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da SVv.i

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro : .Antônio .Alcarraz Pires

CONSELHO A DMINISTRA TI VO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Arthiir de Castro Cunha
Ronan Martins Alarquêz ■
Rodolfo .Machado Borges '

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de .Almeida Franco
José Duarte Vilela
Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de .Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

CONSELHO EI SC.AL

A. F. de Moura Teles
Dr. Silverio José Bernardes

Ovidio Nogueira

Registro Gejiealógico das raças bo
vinas indianas c do tipo Indnbrasil

Diretor — Licinio Cruvinel Ratto

Secretário — José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TlíCNICO
Guiomar Rodrigues da Cunhi
Delcides Cruvinel Borges
José R. Calheiros
Jorge Crouseilles de .Abreu
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F A K I R

CAMPEAO DA RAÇA GIR, na

Exposição Agro - Pecuário de

Uberlândia, com quatro anos

de idade, chita vermelha e

rôxo, de propriedade dos Irmãos

SUASIVO e CELSO VIEIRA. É o

cabeça de um magnífico re

banho de sua raça, no plantei

situada no perímetro urbano

da cidade.
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STA. RITA DO PARANAÍBA _ EST.' DE GOIAZ
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FAZENDA

ZEBULÁNDiÁ

PROPRIEDADE DE

i
A R G E M I R o

VICENTE LOPES

UBERLÂNDIA

f FORTALEZA, Gir, com 22 mezes, rôxo,
criola da fazenda e RESERVADA CAM

PEÃ da Sua raça na Exposição Agro-Pecu-
ária da Uberlândia.

WÊ/Ê/ÊÊ * MANDÀO, indubrasli, CAMPEÃO da
sua raça na mesma Exposição e 2." logar na
Vil Exposição de Uberaba.

M
I SABU, Gir, com 22 mezes, rôxo, filho de
"Alfa", criolo da fazenda e RESERVADO
CAMPEAO da sua raça na Exposição Agro-
Pecuáría de Uberlândia.

Os mais finos planteis

INDUBRASIL-GIR-NELORE

do Município, situados a 9

quilômetros da cidade, tendo

como encarregado de negócios: líL l-r rl.n''

TOTONIO

MARTINS

DA COSTA

mi'



Ao lado - BACALÀiCA, com

30 mezes, bonito exemplar da

roça Gir. Em baixo:

P I NHA

CAMPEÃ DA RAÇA GIR,

na Exposição Agro-Pecuória de

Uberlândia, inscrita no Registro

Genealógico. É dos principais
especimens do plantei de seu

proprietário, no MUNICÍPIO DO

PFATA, e muito proximo de

ambas as cidades.

FAZENDA "STA. TEREZINHA
PROPRIEDADE DE

JOÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃES
Residência: Praça Pedro II n.o 100 — UBERLÂNDIA



lina iiequena índúsiría de

SS!^-
largos benefícios hunianilaríos

I
C.(jiiio v(;idaclcii'a cidade in-

duslriosa em ([uc se está trans-

funiiaiido, überlâiidia pussue um
sem MÚm(!i'(> de Kiaiides, como

d(í peiiueuas indústrias, a atestar

i'ss(^ (ílulo (|iie já se. lhe não

e(jnfere apenas decorativamente.

Ali SC encontra até, entre as
pe((u<mas indústrias, um especí
fico prevaailivo contra resfriados

e dores de cabeça — o "Pó

Cinco Sen lidos' , delicioso rapé,
muito aromálico, capaz de sub.s-
tituir (ysse aluvião deCinas " que

por aí se apregoa, isso sem os

inconvenientes das possiveis per

turbações inflingidas ao coração

ou ao estômago.

O "Pó Cinco Sentidos" existe

desde 1927 e. é (uicontrado por

toda esta larga rtígião a (.pie

se denomina Brasil Central e

(pie abrange o Triângulo Minei

ro, o norte de S. Paulo, e a

parle meridional de Coiás e

Mato Crosso.

IC fórmula c; fabrico inicial

do seu creador, o saudoso in

dustrial snr. Milton Santana,

(pie adijuiriu a primeiia, nos

.sertões de Mato («i'osso e regis-

|j()U-a devidamenic, no De-

parianumto de propriedade In

dustrial (" de Saúde Pública.

Ilapii aromálico e específico

de larga aplicação e benefícios

humanitários, o Po Cinco Sen

tidos" acreditou-se em toda a

vasta zona acima citada e, pelo
lalecimento do seu primeiro fa

bricai! t(( e indust rializador, o

saudrrso .Milton Sant,ana, sua

esposa — d. Alice Cuedcs de
Santana, tomou a si a rude

tarefa de fazer sobreviver a in

dústria que o seu inteligente

companheiio creáraefizérá pro.s-

perar.

Assim, o"-Bó Cinco Sentidos"

é hoje de fabricação da diligente

senhora, que mantém o seu la

boratório à Rua Machado de

or afina e mais numerosos adcp-

Assis, naipiela pióspera cidade

(; faz com (pie o seu humanitário

produto continuo ganhando niai-
tos, a ponto de pensar a con-

tinuadora da obra de Milton

Santana, em uma ampliação de

suas instalações, afim do poder

dar vasão à produção exigida

pelas maiores encomendas do

produto, mais vultosas a cada

dia.

JC (pie 13. Alice Guedes de

Santana pretende realizar a am

pliação de sua indústria, sem

utilizar-se das numerosas e va

liosas propostas cjue tem rece

bido de sociedad(!S para aumento

do capital e grande cxjjansão

da perjuena indústria de largos

bencí.cios humanitários.

ZEBU'



Mineira de Agricultura
-1 BRiLHANTE SAUDACAO DO DR. ROBERTO VERNECK >

í  P
.  .5- , f

im •''
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«li' (lir(!U)i'i{i dn "Sociedade Mineira
de A^ricidtnra" qin^ a rnim coubesse
íí honi-a de dar a \ ossa KNceleneia
as boas AÍndas. nesta primeira visila
(pie faz à "Casa dos Agrie illores"
(ie Minas Gerais, depois da sua
inve.stidura no carí?o de «Se.crclário
da A<íricullura, Indústria, Comíciio
e 'l'raí)allio.

K\ para Iodos nós desta (bisa,
muito f^rato receber um s»)brinho
de Kduardo Lopes, fundador de^la
or;,'anizavãü (jue, nos seus 31 anos
de existência, vem d(\sempenlmndo
modesta mas efiiaentemente a mis-



para a Secretaria que ora dirige
foi para muitos uma surpreza, menos
para aqueles que já conheciam a
sua capacidade de organizador, pen
dor que manifestou desde os bancos
acadêmicos e demonstrou pelas suas
realizações nos postos que ocupou
quer na Rede Mineira de Viação,
quer em emprezas particulares onde
o foi buscar o Go\ ernador Valadares,
nessa hora grave para a humanidade.
A Secretaria creada pelo Gover

nador Valadares, com o desmem-
hramento da antiga Secretaria da
Agricultura, Viação e Obras Públi
cas, passou a representar na vida
administrativa de Minas Gerais o
papel de Secretaria da Produção,
sol) cuja jurisdição se deve processar

o desenvolvimento da nossa eco
nomia. A ela cabe regular todo o
fomento das nossas riquezas, velar
pela sua perfeita distribuição, am
parar as iniciativas de carater eco
nômico, organizar o trabalho, numa
tarefa polimorfa, que põe á prova
a capacidade dos seus titulares.

Muitas já são as realizações dos
seus ilustres antecessores, e certa
mente Vossa Excelência não deixará
de assinalar a sua permanência nesse
cargo por reahzações que darão
novos rumos às nossas atividades

econômicas. Quem examina a es
trutura econômica nacional, verá
logo quão frágeis são as bases nas
quais ela repousa. Foi bastante
que o país se vis.se envolvido no

IRMÀOS SIMÀO
Únicos distribuidores nesta praça dos

aíamados RÁDIOS

P H I L C O

RÁDIOS E REFRIGERADORES - ELETRICIDADE EM
GERAL COM INSTALADORES HABILITADOS,
OFICINA PARA CONCERTOS DE RADIOS, VITRO
LAS E APARELHOS ELÉTRICOS, TENDO PARA
ISSO TRÊS TÉCNICOS COMPETENTES

AVENIDA AFONSO PENA, 106

UBERLAKDIA

TELEFONE, 1427

MINAS

conflito universal para termos desor-
ganisados os empreendimentos que
julgávamos dos mais sólidos e fos
semos obrigados a restringir o con
sumo de artigos da nossa própria
produção.
No que diz respeito ao nosso

Estado, é deveras triste constatar
que produtos que nos eram peculia
res, são hoje importados para o
nosso consumo interno. Tal fato
não passou certamente despercebido
de Vossa Excelência e é de esperar
que dos seus planos de ação constem
medidas que visem a reconquista
das posições perdidas, muitas das
quais o foram por força de disposi
ções que, mascaradas de carater
nacional, têm o cunho nítido de
proteção à produção de outras uni
dades da federação.
E' interessante notar que toda

vez que o poder público intervem
no curso natural da economia, pra
ticando a tão decantada economia
dirigida, o produtor se vai retraindo
c, pouco a pouco, procura substrair-
se da influência das tais autarquias,
aplicando seus esforços em outras
atividades "não dirigidas".
Com relação ao homem rural,

tal reação se faz, sem alarde, mansa
e pacificamente, porque ele, na sua
rude simplicidade é extremamente
cioso da sua liberdade, e prefere
mudar hábitos seculares a subme
ter-se a regras ou imposições que
lhe pareçam injustas. ,E assim
vão desaparecendo, "sem que se
saiba porque" — dizem por aí —
pequenas atividades que anterior
mente enriqueciam a economia rural
do Estado.

Tal aconteceu com o queijo, que
ao passar a ser tributado pelo fisco
federal, deixou de ser fabricado por
numerosos criadores, tal aconteceu
com os canaviais, tal está aconte
cendo com a criação de gado 'eiteiro.
Talvez pareça estranho que no mo
mento em que Vossa Excelência
nos faz esta visita de cordialidade,
estejamos tratando de assuntos tão
objetivos, porem pensamos que é
asado o momento para conversar
mos francamente, acerca de pro
blemas que apaixonam os produto
res rurais de todo o Estado e que
a esta Casa chegam quotidianatnen-
te, no trato que mantemos não só
diretamente com os criadores e
agricultores, mas também com as
nossas co-irmãs, já numerosas por
todo o Estado e com as quais
vimos lutando ombro a ombro para
o soerguimento da nossa economia
rural.

Snr. Secretário.

A Secretaria sob a sua direção
poderá prestar aos produtores rurais
do Estado melhores serviços do que
vem prestando, se forem adotadas
normas menos burocráticas, e se
os elementos de que ela dispõe,
forem ao encontro do produtor,
ao envez de esperar que ele tome

ZEBU'



DROGiRIi TRIMGllLO MMEIRO LTDi.

CAPITAL REALIZADO: Cr. $1.500.0G0,

Preços iguais aos

do Rio e

de São Paulo

FONES:
Atacado: 1102

Varejo : 1099

m Praça Rui \
M Barbosa n.° 6

M Endereço Telegrafico:
f  "EPHELTDINA" ^
UBERABA - Minas

VENDAS POR

atacado

E A VAREJO

Caixa Postal, 82

tal iniciativa. Somos daqueles que
acreditam no êxito da colaboração
entre os serviços oficiais e o produ
tor; temo-nos servido sem restrição
das organizações oficiais e sempre
encontramos o melhor êxito nas
nossas solicitações. Há, porem,
grande diferença no interior, onde
os serviços oficiais são escassos.
Aqui nesta Sociedade, onde muito
tem sido debatida a necessidade
de, pelo menos, um agrônomo em
cada município, compreendemos a
dificuldade de tal medida, por en
quanto, tendo sido muito apreciado
o ato do snr. Governador que creou
as Circunscrições Agro-Peciiâiias.

E' preciso, porem, que tais orgãos
e todos os outros sejam dinâmicos,
indo ao encontro do produtor, pro
curando prestar-lhe os serviços que
podem oferecer, pequenos favores
que, bem sucedidos, abrirão caminho
para uma colaboração mais íntima,
quando a confiança do produtor
tiver sido captada.
E então, quantas modificações

de hábitos e velhas rotinas será
possivel obter, beneficiando direta
mente o produtor e a economia
rural do Estado.

Certamente Vossa Excelência não

desconhece quão benéficos têm sido
.sob este aspecto as "Semanas do
Fazendeiro" que anualmente se rea
lizam na Escola Superior de Agri
cultura de Viçosa. Tais certames
deveriam se ampliar por todos os
recantos do Estado, utilizando-se
não só os serviços oficiais existentes,
como, também, os estabelecimentos
privados, onde métodos novos te
nham sido aplicados com êxito.
E' interessante notar, snr. se

cretário, que a influência da ini
ciativa privada vitoriosa, é mais
eficaz que as demonstrações feitas
em estações oficiais, pois o nosso
homem do campo é extremamente
desconfiado quanto ao êxito econô
mico de experiências feitas pelo
governo.

A falta de instrução, não só sob
o aspecto do ler, escrever e contar,
mas, principalmente, a deficiência
de conhecimentos profissionais é a
maior responsável pela rotina dos
métodos de exploração rural. Ainda
se praticam métodos de um século
atrás, e a.ssim se faz única e exclusi
vamente porque assim se aprendeu
dos pais e avós.

O êxodo das populações rúrais
que emigram para outros Estados
ou vão se localizar nas cidades é
outro dos momentosos problemas
que embaraçam a economia rural
do nosso Estado.

Por toda a parte se ouve clamar
pela falta de braços. A agricultura
em Minas Gerais tem tido a triste
sina de ser a eterna fornecedora

de braços para as indústrias, as
construções de estradas e para a
mineração e a garimpagem. Para
as primeiras, acorrem todos os que
podem, e nela ficam pelas vantagens
do conforto que as cidades oferecem,
e pela segurança e proteção que
dão as leis trabalhistas, paia as
outras duas atividades, há periódica-
mente um surto de prosperidades

Pele bonita?
SÓ COM

UjÉfiá

A Rainha dos Cremes

Vendas por atacado e a varejo

Drogaria Trianplo
Mineiro Ltda.
UBERABA

que possibilita o pagamento do
salários altos que a produção agro
pecuária não suporta. Outra causa
des.sa instabilidade é a organização
das nossas propriedades rurais que
geralmente só dão trabalho uma
parte do ano, obrigando os traba
lhadores a procurar, por largo perío
do, ocupação em outras zonas. E'
preci.so dar a organisação um carater
de indústria, distribuindo pelo ano
as diferentes tarefas para manter
um corpo permanente de trabalha
dores a quem sejam asseguradas
vantagens com as quais a miragem
das cidades e a proteção das leis
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proletárias urbanas não possam com
petir.

A melhoria do meio rural e uma
legislação proletária ruralista asse
gurarão a fixação do homem ao
campo, porem, ao empregador que
é o produtor raral devem ser asse
gurados preços para a sua produção.
Estão neste momento provocando

desânimo ao produtor rural os mal-
sinados tabeladores que 30 obstinam
em fixar preços inferiores aos custos
reais de seus produtos, com o ob
jetivo de obstar a alta do casto
da vida para os trabalhadores ur
banos. Com isto só conseguem
que o desalentado produtor encerre
a sua atividade, pois a escassez
do braço rural, provocou também
a alta dos salários, que já não
bastam para subsistência dos agrá
rios, cujo orçamento está sobre
carregado pelo elevado custo dos
produtos, industriais, quer os que
aplicam em sua manutenção, quer
a<5 ferramentas.

Parece-me oportuno pedir a es
clarecida atenção de Vo.ssa Exce
lência para o fato de alguns indus
triais estarem abusando do privilégio
que a nação lhes conferiu na paz,
através das leis de proteção adua
neiras, e cobrando por seus produtos
preços incompatíveis com o momen
to. que é de sacrifício para todos.
O lucro de deüirminadas indús

trias nessa fase de nação em guerra,
ern que a própria vida dos (údadãos
está ao seu dispor para defesa da
patria, toma o aspecto de verdadeira
calamidade, que» necessita ser sus
tada.

E proííiso qiMi todos eomprecín-
dam que devem receber o seu qui
nhão no sacrifício desta hora, e,
sobretudo, que a produção rural, in
dustria e comér(;io são engrenagens
da e(!onomia nacional o onde todos
l.cíun suas funções harmónií^as, e
que, se urna tentar (írescer mais
quí. as outras, a máquina emperra,
e sofrerão todas rdas.

Snr. Secnd.ário.

A tarefa de Vossa Excelência é
árdua, e sabemos que os cargos
de governo, neste momento, são
postos de ingente sacrifício, e como
agricultores que somos, sabemos,
que o grande jequitibá proveiu de
uma pequenina semente que ger
minou e cresceu, porem, para tanto,
levou muito tempo, e, por isso,
queremos-lhe dizer que, na elabo
ração dos seus planos de ação, pense
mais no futuro da nossa economia
que no imediatismo dos resultados
presentes, pois se Vossa Excelência
não nos puder dar, agora, uma bela
fachada, onde uma placa de bronze
assinale a sua permanência no cargo,
a  grandeza futura da economia
mineira inscreverá o nome de Vossa
Excelência no ouro puro dos cora
ções brasileiros.

cãm eíeqmda,

aMJfjecixmçLndjO' dd deud

tMiM na jtífáCatciâía Ameticana

a. tnaçfO- da. teumiAa

Avenida Floriano Peixoto, 715

UBERLÂNDIA

FALA O DR. LUÍAS LOPKS

Em seguida, agradiícendo a ho
menagem da "Sociedade Mineira
de Agricultura" disse o dr. Lucas
Lopes que, por dois motivos lhe
era (íara aquela maniftistação: pri
meiro por acompanhar já há dois
anos, os valiosos trabalhos daquela
a.ssociação e, depois, por ter sido
seu fundador o dr. Eduardo Lopes,
seu tio, cujo programa de ação
vinha sendo fielmente observado
pelas diretorias post(u*iores.

Na segunda parte de sua oraçiío,
externou o conceito que fazia, das
relações do Estado com a Agricul
tura.

Partindo de uma observação de
Manoilesco, que diz "um trabalha
dor empregado em atividade indu.s-
trial produz em média por ano dez
vezes mais que o rendimento que
obteria a mesma soma de trabalho
na agricultura" passou a analisar
a causa dessa desproporção. Disse
que, relativamente á indústria, os
problemas agrícolas se distinguiam
pela extensão, donde a impossibili
dade de se lhes aplicarem, com
eficiência, os princípios técnicos
usuais nu indústria, fmpossivel é
aos fazendeiros ou aos simples agri
cultores manter laboratórios de ex
perimentação, consultar as proprie
dades do .solo, estuillier, racional

mente, os adubos necessários.
Mas, nem por isso, essa constata

ção era causa de desalento.

Na impossibilidade de os par
ticulares promoverem tais medidas,
ao Estado cumpria dissemuiá-las
pelo território. E tal era o pensa
mento que o animava. Referindo-se
à sua atuação ã frente da Secretai ia
da Agricultura disse ser apenas um
iniciante nos estudos relativos a
ela; tinha, ju, porem, uma grande
experiência: a de que, para bem
cumprir o seu mandato, lhe era
impossivel prescindir dos técnicos.
, Acentuou, mais uma vez a coad-

juvação da "Sociedade Mineira de
AgriíCidtura aos poderes públicos e
disse (pie, p<.ia melhor enfronhar-se
nos problemas de sua pasta, ([ueria
manter, com acpiela Sociedade e seiis
técnicos, relações estreitas.

Finalisando, disse S. Excia., não
ser aquela a única visita que pre
tendia fazer à "Sociedade Mineira
(íe Agricultura" c .sim a primeira,
po's era seu propósito manter um
contato direto com todos os seus
membros, aos quais agradecia a
homenagem que lhe at^abavam de
(irestar.

Míidíj o discurso do dr. Lucas
r.,opes, que foi calorosamente aplau
dido, o presidente encerrou a sessão,
sendo oferecida aos prescmles uma
taça de ohainpagncí.
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AUMENTE-SE A PRODUÇÃO
DE AVES E OVOS

Para aumonlar a pi oclução c'o
aves e ovos são necessárias a.;

seguiu les ineclicias :

1 — Escoliier uma raça pró
pria.

2 — Ter maior inunci'o de

2 — Alimenlar bem as aves.

'I — Fazer rigorosa seleção
na criação.

5 — Administrar bem a cria
ção.

A RAÇA PRÓPRIA

l^ara evitar fracassos tão co
muns entre os piineipiantes, (|ue
t.eimam em intr-oduzir' raças es
trangeiras puras em seus aviári-
os, recomendamos ao criador cpic
comece por escolher, selecionar,
as niclliorírs galinhas po(>deiias
de uma bôa raça da terra, como, .
por exetnplo, a galiidia de pe.sco-
ço pelado, cruzando-as com ga
ios íji'ghorn, Hhcdes island Ped.
l'lymouth Rock Pranca ou Stis-
sex.

As galinhas iruístiças, resul
tantes desses cruzamentos, além
de muito lúiticas e icsistenürs
às doenças, concoirerão para
melhorar consideravelmente a
produção de aves e ovos.

MAIOR MiMKRO DF AVFS

Quando se c|uei' fazer um
ramo de negócio da avicultura,
é preciso produzir mnilo e ba
rato. -\'uma criação para fins
de comércio, é preci.so ter no
mínimo 200 galinhas poedeiras.
O tempo gasto diariamente em
cuidar de 50 aves chega tandjem
para atender 200. As.sim, au
mentando o lóte de galirdias,
haverá economia de cu.sto e mão
ele obra.

IJniíi peciuoiia rríiiçae l.eíílinriPs, veii<Io-si' o <'ri:í<Ii>r,
sur. Alfredo Taroiii, no I'ar<[iie .fuliaijuárii, .S. l'iiulo.

A ALIMFN JhAÇÀO

Metade de uma raça se laz
pel I boca". Isto paia a criação
(ic galinhas é uma verdade in-
di/.mt ivel. JAirtcuito, para as
poedeiras em Irança produção,
dar: milho (piebrado, !iO"/": soja
moida, líi"/"; larinha de ossos.
2"/". (}uem não puder ter à
mão esses alimentos, diive mis
turar 50 (piilos de fubá de milho
com 10 ([uilns de sangue fresco,
até formar urna pasta bem igual,
«jue será secada ao sol. Fssa
mistura pode ser armazenada
e dada us galinhas numa base
de 100 gramas por cabeça. As
poedeiras precisam de pasto ver
de à vontade.

A SFFFÇAO

A única maneira de selecionar
as melhor'es poedeiras é usando
ninhos alçapões, de facil cons
trução, com a porda de ent.rada
prarsa por dobr-adiças de courai

e armada de modo a fechar
<|tíJtrdo a galinha errtr'.u'. Fs;-,e.s
ninho.s-aiçapoe:-; .-ão p:a'cor'ridos
de 2 ern 2 horas e como cada
[)0(>deira tem a sua ficha em
cartao, aí se irá anotmido, cada
dia a postura. Assim, sraão
vendidas as aves de baixa pro
dução, evitand(r-se jnvjuizos fu
turos. As melhora s poedeir'as,
.'-'elecionadas em ninhois-alçapões,
constituirão a base par-a a for
mação de uma raça de maior'
pnrdução de aves c ovos.

A AlfMlM.STRAÇAO

O criador' inteligente sabe que
o ano de maior' postura de uma
galinha é o primeiro. Assim
sendo, deverá cli^ manter' a sua

criação com dois terços de fran
gas de pr'imeir'a postura e unt
terço conr fr-angas de segirnda
postura. As galirrhas, citre conr-
pletarenr o segundo ano de pos-
liir-a, serão vendidas e substitiri-
das por novos lótes de pr imeira
postura.
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Eslábulos para grande lotação
de gado, construídos de cimento
armado, Banheiro carrapaticida,
ótimos aparladores, Troncos di
versos, conjuntos insuperáveis,
de currais. Piquetes diversos
Repreza d'água e tudo o mais
indispensável a uma boa fazen
da modelo.

ótimas aguadas, uma quantidade
enórme de invernadas em capim
Jaraguá, grandes soltas de cam
pos naturais para criação. Cévas
própiãas e mangueiros para ciãa-
ção de suinos de raça. Caprinos
e Aves, de Ioda espécie.

O conjunto da Fazenda "EL
DORADO" compõe-se de uma
magnífica séde. Prédio de estilo
moderno; 4 Retiros com divei'sos
pastos para apartadores de Ga
do; Chacaras diversas, grandes
Lavouras de cereais e de cana.

Indo à UBERLÂNDIA, pro
cure conhecer a Fazenda "EL
DORADO". — 15 Quilômetros
— 15 Minutos da cidade —

Telefone — Luz — Estrada de

automóveis.

A FAZENDA "ELDORA
DO", tem sempre à venda ex-

A. fazenda denominada
"ELDORADO" de propriedade
do Sr. Tubal Vilela da Silva,
está situada à 15 quilômetros
da Cidade de. UBERLÂN
DIA, no Triângulo Mineiro,
na rodovia que a liga à Cidade
de Uberaba, é considerada das
melhores da região. Tem todas
as instalações necessárias à cria
ção de gado ZEBU', como sejam:

celentes Reprodutores, Vacas,
Novilhas e Bezerros das Raças
"GIR" e "INDUBRASIL" por
preços módicos, facilitando o
pagamento quando se tratar de
Lotes. Procure conhecer as suas
tabelas de preços, não fazendo
suas compras antes de verificar
as mesmas.

Tem à venda a produção de
1942, constantes de 400 bezerros
entre machos e fêmeas.
OBSERVAÇÃO: — Em outro

local desta .Revista está sendo

Ilustram esta reportagem, a partir de ci*'

Gir: Bailarina, com um ano; Longo, com
gãozinho, com trinta mezes; e na cont'

Ao centro a séde da fazenda, podendo-J^*



da Fai. Eldorado,

/Igro-Pecnária
lândla

publicada uma Relação de Gado
à venda, sendo parte mesti
ça, média e extra, para a qual
chamamos a atenção dos senho
res criadores e comerciantes de
Gado.

FAZENDAS A' VENDA EM
MINAS GERAIS

PARACATU' — Com 3.600 al
queires e superiores terras de

campos e cultui-as, sendo, 900
alqueires em malas, mademas
de lei em abundância. Zona sa
dia, boas aguadas, isenta de
hervas, com crital de rocha em
quantidade, etc.

JOÃO PINHEIRO — Com
917 alqueires de terras de
cultura, sendo, 20 alqueires
em lavouras, pastagens nati
vas, quéda dágua para indús
tria, distante de Pirapóra, 20
léguas.

1 e da esquerda, os bonitosexemplares

> raezes; Eldorado, com 24 mezes; Ara-
uação. Pingo de Ouro, com 30 mezes.
ver, lio medalhão, o sr. Tuba! Vilela.

SÃO ROMAO — Com 110 al
queires de terras de campos e
cultura, pastagens nativas, ma
deiras de lei em abundância,
clima magnífico e zona de muito
futuro. Peçam preços e condi
ções à TUBAL VILELA DA
SILVA — UBERLÂNDIA.

OUTRAS ORGANISAÇÕES
DA MESIMA FIRAIA

ARMAZÉNS GERAIS TRI
ÂNGULO AIINEIRO — Rece
be em depósito mercadorias na
cionais e estrangeiras, emitindo
"WARRANTS".

AGENCIA COMERCIAL
BRASILEIRA — Tem tudo —■
Compra tudo e Vende tudo. —
Mercadorias usadas em geral,
por preços baixos.

EMPREZA IMOBILIÁRIA
UBERLANDENSE — Terre
nos, Prédios, Chacaras, Sítios e
Fazendas em prestações mensais
e a longo prazo.

FAZENDA ELDORADO.E
FILIAIS EM MONTE ALE
GRE E PARACATU' — Com
pra e vende gado fraco, médio
e fino pelos melhores preços.

(Conclue â pág, 49)



Figuras da Iiulusiria Madona!
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Dr. Peregrino M. Esselln
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dentárias

EX-PROFESSOR DE DENTADURAS

(nirso (Io apeiTcionameiUo, oin

Diaaius Aires eoiii o dr

nif/oberlo Blanço

lUJA .SEiNADOK 1>K^TA

(.lunio .'.o Aiinji/;Mn

OBEKABA . iViiNAS

Casa Aurélio

Campeão da Avenida

cCottUa^ J' -je.d&h.aí e

de Oííímé Qje.laiA

iTíio p.mizzo
AVENIDA AFONSO PENA, 179

UBERLÂNDIA

Vendas por atacado, de Sal,

Cale, Qiiero/eiie, Assucar,

Fumo e Banha.

Aiirelino Luiz da Costa

PBAÇA FREI El CENK), .37

fone 1066

UBERABA - MINAS

ZEIUJ'



Ao lado, TUPI, de três

anos e meio, excelente

espécime da raça NE-

LORE, cria de Otávio

Machado, Bahia, e 1.°

LOGAR da sua raça, na

Exposição Agro - Pecuária

de Uberland ia

t

FAZENDA DA ONCA

PROPRIEDADE DE

SEBASTIÃO e ARISTIDES DE FREITAS

Tres ieguas da Cidade, por exce!ente

Estrada de Rodagem

Acima e oo lodo,

REI JORGE, com

2 anos de eda-
de, chita verme
lha, filho de Pa-
chá e Chitada,
ambos VR, e pri

meiro colocado,

do 27.' catego

ria, Raça Gir, da
Exposição Agro-
Pecuária de
Uberlândia.

iunicipso de UBERLÂNDIA



A' direita - ROJÃO, 1.° LUGAR de
sua categoria, raça Gir, na Exposição
Agro-Pecuária de Uberlândia. Este
grande animal e seus filhos AIANDÃO,
LUXENTA, COROA, MOEDA e
ALIANÇA, estas ultimas colocadas em
1.°, 2°, 3.° e 4.° lugar de sua categoria,
foram uma das grandes atrações do
certame.

Prop. de ANTONIO BARBOSA 8s FILHOS
FAZENDA

PROCESSO

município de

UBERLÂNDIA

Rojão e seus fi

lhos, vendo-se á

esquerda do clichê

as premiadas.

St:.' vfl

NiCÓMEDES ALVES " T i
DOS SANTOS .i

«RIADOR DE GADO GIR E iN>

DUBRASIL DE FINA LINHAGEM ' Ç. ^

Tem sempre á venda, lindos tales 1'^^,
de novilhas, acompaidiadns de

touros de definidas decendencias. B -a♦

FAZENDAS:

"Lagoa" em Ituiutuba e "Sania
Maria", Município de Uberlândia.

Íiím
íilÉàl

DBERLAWDM - MIMS
TELElOlE . 1280
mm FOSBL - 175

HIÍLMONTE, 22 niczes, Gii, LUGAR na

Exposição Agro-Pecuária de Uberlândia c

unia das excelentes aquisições das Fazendas.



CLUB DOS CRIADORES DE CAVALOS

MANGALARGA, EM MACHADO

Em data de 25 de Abril úl

timo, a Inspetoria Regional do
D. N. P. A., com séde em Pedro
Leopoldo, a cargo do ilustre
engenlieiro-agrônomo e zootec-
nista, Romulo Joviano, enviou-
nos a circular que, ha pouco,
recebemos e damo-nos pressa em
publicar, tal é a relevância do
assunto que ele nos dá a coniie-
cer, qual o da fundação do
'' Clube dos Criadores de Cavalos

Mangalarga", no sul do Estado.
"Esta Irispeloria comunica a

fundação do Clube dos Criadores
do Cavalo Alangalarga Mineiro
em Macliado, no Sul do Estado,
a c(ual conta com a colaboração
direta da Prefeitura Municipal,
tendo sido instalada a 11 do
corrente com a finalidade de
amparar esse patrimônio dos
criadores de Minas Gerais que
é o cavalo Mangalarga mineiio
de estimaveis qualidades, todas
elas muito bem realçadas pelo
Professor Otávio Dómingues em
seu artigo "Cavalos Marcliado-
res", publicado pelo número de
Março último, da revista o "Ze-
bú", editada pela Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro.
"A iniciativa é considerada

corno do lai'go alcance, sobretudo

Um l>elo exemplar IVIungalarga, perlciicenle a
Ulisses R. da (ainha, Uherlandía.

no iiioiiiGiilo ciLuciI Giii Cfuo íis
desse geiiero pode

rão cooperar estreilanieale ua
defesa dos nossos dii'eitos pá
trios, orientando a sua organiza
ção no sentido da formação de

um cavalo que possa j-evelar
as suas qualidades, operando na
retaguarda das linhas de defesa
nacimial, desempenhando papel
destacado nos serviços de esta-
fetas e tantos outros que recla-

A  FIRMA

Rodrigues, Borges & Cia. Ltda.
composta dos srs. Guiomar Rodrigues da Cunha (Marico), Pedro

Araújo Borges e Adalberto Rodrigues da Cunha, compram e vendem

qualquer quantidade de gado zebú.

Telefones; 1686 - 1166 - 1258 — Caixa Postal, 25



Bruno Silva Olivoira «Tniiior
CRIADOR DE GADO «'GIR''

Negociante de Gado da Raça; "INDÜ-BRASIL"-"GIR" - "NELORE"

^^Fozenda Vargem Rica"

ESCRITÓRIO: RUA SEGISMUNDO MENDES, 56 - FONES; 1015-1017-1018

UBERABA (MÍNAS)

mam cavalos resistentes, sóbrios
ardentes, cômodos de andar e
dóceis.

"O movimento rcvcslc-se, por
tanto, de significação e.special,
merecendo integral apoio de
cpiantos se interessam pela equi-
nocultura, lembrando esta Inc-
petoria a oportunidade de ser
fomentada nessa zona, por in
termédio das associações de clas-
s(> e apoio das Prefeituras Mu
nicipais, a fundação de clubes
semelliantes, dos criadores do
cavalo Mangalarga Mineiro ou
do Cam|.;olina.
"O Clube dos Criadoivvs do

Cavalo .Mangalarga" Mineiro c'c
Machado coloca-se à disposição
dos clubes congêneres que ve
nham a criados, estamh) a
sua atual diretoria assim cons-
til Ilida :

'Pre-^-idcnle : Dr. Fcliciano
\ ieira da Silva — Vice-Pre-i-
denle: Edmée de Souza Moreira
— 1." Secretário: João Antônio
da Costa - 2." Secictário: Ai-
gerniro Mezavila ~ Tesoureiro:
Décio Costa - Conselho Técni

co: Zootecnista Fausto Paulo

Werner, da Inspeioria Pegional
de Pedro ]/eopoldo — José de
Souza Moreira — João Domin-
gues Sobrinho e André C:;sla —

UU CIGASW

Conselho Fiscal: .loão Balisla

do Lago — Dr. Paulo Teixeira
— Augu-to Pio de Souza Morei
ra e .lüão Pau'iio da Costa".

Farmacía N. S. do Rosário

PRAÇA RUI BARBOSA

FONE 1026

UBERLÂNDIA

Ai \ Nll> l. /..ir; To

KH :h up u lo.sa

o fí Á N D A'

,S' O R T ! M H NTO

ÕTrMO.S PKKCU.S
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A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasiieiro, com s

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Fôrça, Luz e
Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

(diave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de
São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,
São Paulo, e delas Equidistanle,

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer
que seja a sua Indústria.

n
tUJ

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAL HIDROELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição: REDE DE ALTA TENSÃO ; 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.

JUN. - 94.;



A ciência moderna de instruir

O INSTITUTO "CAMPOS ELÍSEOS",

O SEU PROGRAMA E SEUS MÉTODOS

Apieseulando aos senhores
pais triangulinos o seu programa
de ensino, o instituto "Campos
Elíseos", de Uberlândia, mostra
àqueles, algo de novo nos méto
dos usuais de incutir instrução
no espírito da infância e da

juventude.

Começa, assim, dando a sua
nota de organisação moderna,
o que é da maior importância,
porque se verifica em uma cidade

de tradicionais fóros de bem

aparelhada educacionahnente e
em um município que nos apre
sentou, pela palavra criteriosa
de Jerônimo Arantes — um total
de 55 estabelecimentos de ins

trução, em que 186 pi'ofessores
ministraram, ern 1942, o pão
do espírito a 5.268 alunos de
curso primário, ginasial, normal,
comercial, etc..

E que tem, na primena linha
de seus educadores, o Instituto
de Ensino "Campos Elíseos",
um professor nato, um homem

para quem o magistério é um

dever cívico, em primeko lugar.

Basta, para avaliar o seu sen
tido educacional, citar ura peda

ço da sua "palavra aos jDais" :

"Venho dedicando ao Institu

to "Campos Elíseos" as minhas
inelliores energias, já adquirindo
niat.erial didático de conformi

dade corn as novas disposições
pedagógicas, já oiientando o en
sino em todas as suas modalida

des, não apenas com o objetivo

.  -;. íl :

Prof. Martii Santos

de preparar a mocidade para
os estudos técnicos o universitá

rios, mas com a finalidade pre-
cípua de ministrar-lhes uma edi-
cação integral que a habilite a
enfrentar com dignidade e cora

gem os problemas ciue se lhes
deparam na vida, desenvolven-
do-se-lhes outrossim, num ver

dadeiro espírito brasileiro, a
consciência da solidariedade hu

mana".

O prof. J. R. Marth Santos
exerce o magistério ha 10 anos,

no Estado de São Paulo, era

que lecionou no "Colégio Pro
gresso" de Ribeirão Preto e na
Instituição Universitária "Mou
ra Lacerda". Foi também, na

quele Estado, professor de ma
temática, física e química, no

ginásio de Igarapava, em que

ocupou, ainda, o cargo de vice-
reitor.

Transferindo-se para Uber

lândia, ali já ocupou a cadeira

de latim, no Ginásio Mineiro

e de Portuguez e Economia Po
lítica na Academia de Comércio

"Mário Porto", tendo sido, tam

bém, no ano passado, contratado
para tradutor de documentos
estrangeiros da Delegacia Re

gional de Polícia, daquela cidade.

Além de outros trabalhos em

preparo, o prof. Marth Santos
já publicou "Lições de Botâni
ca" e "Epitôme de Direito Co
mercial", este para uso das Es

colas de Comércio.

O PROGRAIMA DO

INSTITUTO

No Instituto Campos Elíseos
acham-se em funcionamento os

seguintes cursos :

Jardim da Infância, Primário,

Admissão,. Madure?a, Auxiliar

de Comércio.

PREPARATÓRIOS — Ban

cários, de Aeronáutica, para a

Escola Militar, Exames em se

gunda época e Revisão de ma
térias.

ESPECIALIDADES — Con

tabilidade, Matemática, Taqui-
grafia. Estatística, Ciências, Mú
sica, Filosofia e Cortes e Costura.

LÍNGUAS — Português,
Francês, Inglês, Latim, Grego
e Esperanto.
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Sociedade Rural do Trldagulo Mineiro
-  (Serviço de Registro Geneológico dos roços bovinos- de origem indiono)

Relação dos animais registrados de 1 de Janeiro a 30 de Junho

de 1942 —

Fêmeas - GIR

Número, nome e edade do animal e
o seu proprietário

936 - Baviera
937 - Branca de Neve

ambas de propriedade do
Sr. Gaslão Fontoura Bor
ges.

938 - Roma
939 - Granfina
940 - Baliia

todas de propriedade do
Sr. Alceliiades A. Jun
queira.

94x - Marlene
942 - Marilia
943 - Mariucha
944 - Nanete

945 - Flei-flú
946 - Odalisca

todas de propriedade do
Sr. Durval Machado.

947 - Girada II
948 - Sereia
949 - Soledade
950 - Paulistana
951 - Araçatuba
952 - Maravilha

todas de propriedade do
Sr. Cândido de Souza

Jardineira
Tiroleza I
Criniéa
Jandaia

todas de propriedade do
Sr. Aloebiades A. Jun
queira.

Beleza
propriedade de Da. Alaria
Enierenciana Junqueira.

Predileta

Formosa

Barcaroba
Morena

todas de propriedade do
.Sr. Agostinho Camargos
de Morais.

Belga
Palinba
Engenheira

J. SCHRODE^ B
Fotograío e CInemaiografista

TRABALHOS PERFEITOS EM

QUALQUER DOS GÊNEROS
GARANTIA ABSOLUTA

PRÉDIO PRCPRIO A

RUA VIGÁIRIO SILVA

ESPECIALIDADE EM FOTOGRA

FIAS SOCIAIS ASTISTICAS E

ASPECTOS CAMPESTHES

U B E "r" A B A
MI NAS

Solonia

Carioca

Granfina
Inglesa
Balalaika

Bailarina
Dansarina

Corista

Cantora

Grinalda

Favorita

Pinha

Clarineta

Cigana
Iodas de propriedade do
Sr. Armando Silva.

Rof

Singapura II
Java

Toscaninha

Sibéria II
Rancheira

Tribuna

Suarina

Marqueza
Bolinha

Sóta

Ruida

Batalha

todas de propriedade do
Sr. Alanoel Jacinto Le-

Russia
Floresta
ambas de propriedade do
Sr. José Jacinto Silva.

Ciganinha
Predileta

Norma

N ação
Brainha

Fada

todas de propriedade do
Sr. Higino Caleiro Filho.

América

propriedade do Sr. Ma
noel Alendes dos Santos.

Maria Bonita
Soberana
Curitiba
Coroa
todas de propriedade do
Sr. Francisco Rodrigues
Nunes.

Abarana

Bonina

Paraiba

Guaíra

Gazela

Girona

Grinalda

Cobiça
Indiana

Safira
Cravina

Lindoia
Catú

Alteza

Zana

Sucena

■ Palestina

• Laguna
- Malaia
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Charada

todas de propriedade do
Ministério da Agricultura

Alvorada

propriedade do Sr. Ro
berto Pessoa.

Mitana
Mirta

Duezia

Fidalga
Felpa
Diéta

Bovaré
todas de propriedade do
Ministério da Agricultura

-  .Jatai

- Revista
- Roxinha

- Ribalta
- Dalia

- Coiuja II
- Lagartinlia
- Borboleta
- Treze

- Ita

todas de propriedade do
Sr. lligino (Caleiro Filho.

Avenca

Bavaiia
Pérola

Camelia
Sabará 111
Manchinba
Sarnara II
Netinlia
Lindoia

todas de propriedade dos
Srs. JuHo B. da Costa
Filho e Nilo Lemos.

Testada
Consertina
Suzan

Tóca
Norma
Paoiila II
Pindoraraa
todas de propriedade do
l)r. Antonio Ricardo

Pinho.

Diana

Negrinha
ambas de propriedade do
Dr. Fernando Faleiro.

Alinofadinlia

Camhuquira
Labareda

Favorita

Flor

Papoula
Inglaterra
Lanterna

Batalha

Rebeca

Formosa

Faceira

Baviera

todas de propriedade do
•Sr. Anisio José Moreira.

j  instrumental Cirúrgico
I  para fins veterinários

Seringas Veterinárias
e seus pertences: arruelas, bu
chas, vidros, para todos os

modelos existentes.

Casa "Raul Terra"

(A tradição do comércio de
Uberaba, em artigos dentários,
de relojoaria e veterinária)

RUA ARTUR MACHADO

Aceítam-se encomendas de instru

mental e materiais do ramo, de
todas as procedências, mediante

apresentação de catálogos ou
desenhos.

Mexina

Figueira

Papoula
Americana

Formosa

.Serena

Maçã
Pera

Zaraza

Geia

Paraguai
Vidraça
todas de propriedade da
Cia. Agrícola Irmãos Zan-

Coiiga
• spurtana
Carlota

Carolina

Sibéria

Guiné

Den-Den

Felicidade

todas de propriedade do
Dr. Oswaido Chateaubri-

and.

Alegria
Fidalga
ambas de propriedade do
Sr. Sebastião Farani.

Inglesa
Correta

Cai vota
todas de propriedade do
Dr. Antonio Garcia Me-

deiro.s Neto.

2005 - Alvorada

propriedade do Dr. Aris
tóteles Gois.

2006 — Argentina
propriedade do Dr. Anto
nio Garcia Medeiros Neto

2007 - Fuzilada

2008 - Dotada

2009 - Herdada
todas de propriedade do
Sr. Alberto Morais Mar
tins Catarino.

2010 - Gibeta

propriedade do Sr. Os
waido Cohim Ribeiro.

2011 - Alteza

2012 - Pulseira

ambas de propriedade do
Sr. Virgilio Mendes Fer-

MACHOS GÜZEUAT

6 - Gongo
propriedade do Sr. Gas-
tão Rodrigues da Cunha.

500 - Tupan
propriedade da Coopera
tiva Instituto Pec. Baía.

FEMEAS GUZERAT

80 - Faceira
81 — Mazurca

82 - Mimosa

83 — Memória

84 — Cravina

85 - Cachoeira

todas de propriedade do
Sr. Delcides Cruviiiel Bor-

86 - Conquista
87 - Paloma

88 - Varsovia

89 - Mctrallia
90 - Rússia
91 - Primasia
92 — Açucena
93 — Porcelana
94 - Memória

95 - Grinalda

96 - Mandchuria
todas de propriedade do
Sr. Gaslão Rodrigues da
Cunha Jr.

Alemanha
Ingeitadeira II
Cascata
Ciiineza
Seleta I[
Tiroleza
Teteia
Belinha
Solitária
África
França
Inglaterra
Bélgica
Tiririca I
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Galheiia II
Gostosa II
Garça
Gainbeva

Balalaika

Travessa II

Alcalina

Alacliacla I
Piorr a II
Peco ga da
Raiz II

Caruneliiiilia I
Seleta III
Corrente

Dnqiieza II
Carneirinlia II
Castaniia II

Baleia II
Fumaça
Joaquim
Água Limpa
Raiz III

Cliatinha II

Garapa II
Florinha

Papoula
Rodinlia I

Balsaninlia

Orquidea
Sucena

Chinesa I

Montanha

Uhcraha

A NOVA ÓTICA
A CASA DA B()A VISÃO

Aviam-se receitas dos

Drs. Médicos Gculistas e

execiitain-sc quaisquer ser

viços referentes ao ramo.

A Preços Modicos

■í .'f

DIREÇÃO TECJSTCA DE

AFXIDES BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 35-A
"Prédio Jóquei Club"

BEM HO CORACÃO DE UBERABA

todas de propriedade do
Sr. Aiitonio Fachardo
Junqueira. ^

Serena
Alvorada
Reserva
Londrina j,
Roliça '
Canoa
Gaiola
Favela
Gazeta
Turquia
Gameleira
todas de propriedade do
Sr. Joaquim AI. Ferreira
da Rosa.

Paulista
Odalisca
Tola
Luneta
Poloneza
todas de propriedade da
Coop. Iiistil u Io Per. Baía.

Surpreza II
Sumatra II

Usina Química de Ribeirão Preto Ltda.
RUA AMÉRICO BRASILIENSE, lül

CAIXA POSTAL. 110

RIBEIRÃO PRETO
Estado de S. Paulo - Brasil

SOL EQÜINO
Específico para .\guamento. Arejamento,
Fraqueza, etc., nos Eqüinos, iVfiiarcs e Bovinos

PiR5ENP\TR0L
(Cocoteiras) Inflamaçao do Myocardo, Peri-
cardo, — Emagreoiniento e Fraqueza em
geral, para Bovinos, Eqüinos e Miiarcs.

- PEDIDOS A'

DROGARIA
TRIÂNGULO
MINEIRO

Praça Rui Barbosa — UBERABA

Laboratório de Produtos

Químicos e Veterinários

''VIGOR'' Ltda.
MARCA REGISTRADA

DIREÇÃO TÉCNICA:
JABOTICABAL -4ry Fernandes Costa
ESTADO DE S. PAULO

(brasil) médico VETERINÁRíO

COLARGUINOL
ANTI-INFECCIOSO

Aplicado e.u Pneumo-cnterite dos bezerros
(tristezs) - Curso de Sangue - Curso Negro

- Gastro-Enterite - Diarréa e.n geral.

CICATRIZANTOL
Para as Pisaduras. fistulas, ulceras, cas-
trações, gabarros- cortes, mastite, arra-

nhaduras da têta e umbigueira dos touros.

Pedidos á DROGARIA TRIÂNGULO MINEIRO
Praça Rui Barbosa - UBERABA



Veni^s e Serviço

"POSTO ATLANTIC" •

Distribuidores ;

General Eletric j

Paulo Oerenusson & Cia.
Limitada

R. Manoel Borges, 36 i

esq. Major Eustaquío, 11/13 I

Fone: 1345 e 1570 |

UBERABA i

1008 - Ondina II

1009 - Azulada

1010 - Floresta II
1011 — Babilônia

1012 - Elite

1013 — (iarbüsa

1014 — Mascote
1015 — Onda
1016 - Sumatra I
1017 - Ainapola
1018 — Sedutora II
1019 — Colonibina
1020 ~ Fanfarra

todas de propriedade do
Sr. Jairo Moreira de Al
meida.

1021 - Bezedá

propriedade do Sr. Au-
puslo José da Cruz.

1022 — Iferinenegilda
propriedade do Sr. Joa
quim Sabaek de Oliveira.

1023 - Tíoseiia

propriedade do Sr. Au
gusto José da I-ruz.

1024 - Be.ser\a

1025 - Cí>nser\a
ambas de propriedade do
Sr. Deraldo Aleiides Fer-

MACHOS NELORE

32 - Casloi

33 - I)einí)crata
ambas de propriedade do
Sr. Pilades Prata Tibery.

55 - Cacique
propriedade do Ministé
rio da Agricultura.

56 - Elogio
propriedade da Fazenda
Indiana Ltda.

203 - Arapuá
propriedade do Sr. Sérgio
da Rocha Miranda.

204 - Primus

205 — Brazao

ambos de propriedade do
Sr. José Ferraz de Ca-
margos.

500 ~ Monte Alto
propriedade da Coop. Ins-
lituto Pec. Baía.

501 - Tango
propriedade do Dr. Aris
tóteles Gois.

FEMEAS NELORE

214 - Argentina
215 - Andradina

216 - Sibéria

217 - Pérola

todas de propriedade do
Sr. Rodolfo -Machado

Borges.

218 - Aleluia

219 - Alvorada

220 - Araguaia
221 - Ativa

222 — Admirada

223 - Âlteza
224 - Araponga
225 - Arizona
226 - América

227 - Argentina
228 - Cometa

todas de propriedade do
Sr. Pilades Prata Tiherv.

293 - Ducha

propriedade do Ministé
rio da Agricultura.

Estatua

Egípcia
E\ a

todas de propriedade do
Sr. Sérgio da Rocha Mi
randa.

Tatuí

propriedade do Sr. Antô
nio \ieira Sobrinho.

Angaluba
Auroj-a
Anérnola
todas de propriedade dos
Srs. Oswaldo e Renato
da Rocha Miranda.

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais central da cidade"

COSINHA

DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE

finíssimas bebidas

NACIONAIS E

EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAMENTE

FAMILIAR

FONE 1273

UBERABA

Surpreza
Flor da Tarde
Gancha
Flor Linda

Copacabana
Formosa

Zaltina

Justiça
Querida
Supimpa
Bohemia
Opala
A,z\ilcpa
Moeda

Scrradinha
Candura
Caiçara
Morena

Drachamau

Drnzada

Defesa

Ex*rema

Doliman

Esbelta

Esfera

Doga.fa
lí \ a

Esterlina

líclogada
Domestica
Domhiiéla

Dominga
lima

Elcgancia
Doda

Doma

Ela

Daneirosa
Domestica

Doçura
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li Festa llgro-Pecuária de iliieriániiia
(Concl. dâ pag. 14)

e Antonio. M. Costa - Faz.
Zebulândia - Uberlândia.

3.° legar: "Dominó" - Prop.
Nicomedes Alves Santos r Faz.
Santa Maria - Uberlândia.

Menção Honrosa: "Eldorado"
- Prop. Tubal Vilela da Silva
- Faz. Eldorado - Uberlândia.

34. A Categoria — 1." logar: "Lu-
xenta" - Prop. Joaquim Bar
bosa - Faz. Progresso - Uber
lândia.

. 2.® logar: "Coroa" - Prop.
Joaqfuim Barbosa - Faz-. Pro
gresso - Uberlândia.

34. A Categoria: — 3.® logar:
"Moeda" - Prop. Joaquim
Barbosa - Faz. Progresso -
Uberlândia.

Menção Honrosa: "Aliança" -
Prop. Joaquim Barbosa - Faz.
Progresso - Uberlândia.
Menção Honrosa: "Suissa" -
Prop. João Oliveira Guimarães
- Faz. Santa Terezinha - Prata.

34.B Categoria — 2.® logar: "Ipa
nema" - Prop. Francisco Ro
drigues da Cunha - Faz. Capim
Branco - Uberlândia.

3.® logar: "Purinha" - Prop.
Dimas Machado - Uberlândia.
Menção Honrosa: "Veneza" -

Prop. João Oliveira Guimarães
- Faz. Santa Terezinha - Prata.

34.C Categoria — 2.® logar:
"Tróia" - Prop. Dimas Ma-

. chado - Uberlândia.

3.® logar: '^Completa" - Prop.
João Oliveira Gui marães - Faz.
Santa Terezinha - Prata.
Menção honrosa: "Bailarina"
- prop. Tubal Vilela da Silva
- Faz. Eldorado - Uberlândia.

- Prop. Tubal Vilela da Silva -
Faz. Eldorado - Uberlândia'
Menção Honrosa:, "Judeinha.
- Prop. João de Oliveira Gui
marães-Faz. Sa:nta Terezinha

- Prata.

40.*^ Categoria — 1.® logar: "For
taleza".- Prop. Argemiro Lopes
- Faz. Zebulândia - Uberlândia
2.® logar: "Amapola" - Prop.
Argemiro Lopes - Faz. Zebu
lândia - Uberlândia.

42.® Categoria ■— I.® logar: "Ca
ramujo" - Prop. Dimas Ma
chado - Uberlândia.
2.® logar: *'Carajá" - Prop.
Aniceto Antonio - Faz. Belo
Horizonte - Uberlândia.
Menção Honrosa - Prop. Tubal
Vilela da Silva - Faz. Eldorado
- Uberlândia.
Menção Honrosa - Prop. Odete
Antonio Silva - Faz. Mata dos
Dias - Uberlândia.

44.® Categoria — 1.® logar: "Pi
nha" - Prop. João Olivebra
Guimarães - Faz. Santa Tere
zinha - Prata.
2.® logar: "Grinalda" - Prop.
João Oliveira Guimarães - Faz.
Santa Terezinha - Prata.

46.® Categoria — 1.® logar: "Fa-
kir" - Prop. Irmãos Vieira -
Faz. Agua Suja - Santa Rita
do Paranaíba.
2.® logar: "Marujo" - Prop.
Manoel Francisco Rezende -
Faz. Gloria - Uberlândia.

47.® Categoria — 1.® logar: "Sa
lina" - Prop. Otávio Afonso
Almteida - Faz. São Sebastião
- Uberlândia.

50.® Categoria — 1.® logar: "Ro
jão" - Prop. Joaquim Barbosa
- Faz. Progresso - Uberlândia.
2.® logar: "Pouso Alto" - Prop.
Irmãos Vieira - Faz. Agua Suja
- Santa Rita do Paranaíba.

RAÇA NÍPLORE

CLASSE III

71.® Categoria — 1.® logar: "Tu
pi" - Prop. Sebastião Freitas
Costa - Uberlândia.

3.® logar: "Lorde" - Prop. José
Gomes Machado - Buriti Ale
gre.

Banco Mineiro da Produçdn S. A.
CAPITAL Cr. $ 50.000.000,00

SÉDE :

Belo Horizonte
FILIAL:

Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Deposites garantidos pelo Governo do Estado
de Minas Gerais — Lei n.® 187 de 10-9-1937

Agência de Uberlândia
AVENIDA AFONSO PENA, 233

JUN. - 943 39



Casa de Saúde e Maternidade S. Lucas
DR. ODILON JOSÉ DE SIOUEIRA 11 DR. OULIVAL J. RODRIGUES MENDONÇA
FORMADO P/ UNIVERSIDADE BRAS. - RIO II FORMADO P/FACULDADE MEDICINA DÁ BAÍA

ALTA CIRURGIA  CLINICA MEDICA

Doenças de Adnltos e Crianças - Partos,
Vias Urinárias, Péle, e ■ Sífilis, etc.

Operações em. Geral Plástica dos SeioS) GrelhaLS, etc.

ELÉTROFISIOTERAPIA

Diatermía, Onda;s Curtas e Ultra-Curtas
Modernissima iristalação de R a i o X '

—  Radiograifia, Radioscopia —
Raios Infra-VermelLos e Ultra-Violeta

Laboratório para análises clínicas
TUPACIGUÃRA Esl. dei Minas

RAÇA GIR

CONJUNTOS DE FAMÍLIAS

1.® logar: "Mandão", "Lu-
xenta", "Corôa", "Moeda" e
"Aliança" - Pai: "Rojão".

2.° logar: "Torpedo", "Grinal-
da", '^Troia", "Pampulha",
e "Purinha" - Pai: "Jaú".

NOTA - Somente a raça Gir a-
presentou conjuntos de
familia a julgamento.

A COMISSÃO JULGADORA

Foi a seguinte, a comissão
julgadora da Festa Agro-Pecuá-
ria de Uberlândia :

COMISSÃO DE JULGAMENTO:

Dr. Romulo Joviano, Dr. José
Rodrigues Calheiros e Sr. Gas-
tão Faria Borges.

COMISSÃO ORGANISADORA:
Dr. Eugênio Pimantel Arantes,
Dr. Ruy Alves de Araújo, Sr.
João Truran, Sr. Ayrton de
Melo Viana e Sr. Romualdo

Neto.

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA:

Dr. Maurício dos Santos Paiva.

MUITAS FESTAS

Não só o elemento oficial,
como os criado];es, os habitantjss
de Uberlândia festejaram cari
nhosamente os seus visitantes

oferecendo-lhes e dedicando-lhes
churrascos, recepções, bailes, etc.
entre os quais podemos destacar
o magnífico coqueteil oferecido
no Bar da Mineira, o churrasco
oferecido pela Prefeitura no
Praia Clube, a visita à Casa de
Saúde "São Luiz", o baile do
Uberlândia Clube e muitas ou

tras de que resultou sairem en
cantados todos com a cidade
e a hospitalidade de sua gente.

Renato Pessoa

Compra e Vende

moedas de Prata e

de Cobre do Brasil

Rua Carlos R. da Cunha, 75-A

UBERABA

UM RECINTO PERMANENTE

Por sugestão do dr. Vasconce
los Costa, ilustre prefeito do
Município, que se vem empe
nhando com o maior entusias
mo pelo engrandecimeiito de
pecuária do Município, no dia
seguinte â inauguração do cer
tame, os criadores uberlanden-
ses resolveram construir, nos
arredores da cidade, um recinto
permanente e para as futuras
exposições agro-pecuárias e in
dustriais, para isso reunindo-se
na Associação Comercial e Agro-
Pecuária.

Na reunião, que contou, tam
bém, com a presença do dr.
Oscar Lamounier, técnico do as
sunto, o qual forneceu os planos
para o grande projeto, discutiu-
se este com entusiásmo tal que
resultou uma imediata subscri
ção entre os criadores uberlan-
denses, os quais, no dia seguintê.
tinham a sua construção asse
gurada, uma vez que a lista
de subscritores apresentava a
importante soma de quatrocen
tos mil cruzeiros, tendo ficado
deliberado, também, que a or
ganização do recinto e dos pro
jetos de construção, assim como
a fiscalização da obra, ficassem
à cargo da Associação Comercial
e Agro-Pecuária.
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.03^
Farinha de Ossos para Gado

4 CRESCENTE FALTA de alimen
tos minerais nas terras, es

pecialmente o cálcio e o fósforo,
por causa do aumento da produ
ção de animais para corte, torna
cada vez mais necessário um pro
duto mineral para completar a
alimentação do gado bovino.

o FÓSFORO E O CÁLCIO representam 75%
da substancia mineral existente no organismo
dos animais, e aproximadamente 90% da
matéria mineral cm seus esquele
tos. Esses minerais são necessá- r.
rios em quantidade suficiente, TI
tanio para a cria como para a
engorda e a produção do leite. '
For i.sso, a Swift do Bra.sil re-

sol V eu fabricar seu novo produto
— Farinha de Ossos para Gado— ,
branco, de sabor agradável para J
os animais, de brm cheir-o e per-
feilrimentc digerívcl e a.ssimilável ^
pelo, bois. Pode-se dar' à von
tade, colocando-a, si desejar, nos

FD

U

Sw
i

comedouros. Cada animal comerá a quanti
dade de que necessita. Dá-se sal em separado.

Eis, pois. o complemento ideal para su
prir a falia de minerais tão necessários ao
gado bovino, criando-os fortes, de cresci
mento e engorda rápidos, de reprodução
maior e com aumento da produção de leite.

ANÁ.LISE MÍNIMA GARANTIDA

FosJatOf cálcio e Jôxjuro Proteína Amoníaco

Farinha de Ossos
rx J 55% Í5% 3%para Gndo ....

RINHn DE OSSOS PORÁ GADO

M PRODUTO DA

ift do Brasil
c Peçam folhetos detalhados e explicações à

CIA. SW.FT DO BRASIL S. A.

Rua PouÍG Souza, 275 - SÃO PAULO
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LOTES DE VENDA, NA FAZENDA ELDORADO

PROiPRlETARIO da "FAZENDA ELDORADO", tendo ultimamente vendido diversas fazendas
de siia propriedade, onde mantinha criação, de gado zebú de fina qualidade, resolveu por

falta de pastagens, oferecer à venda por preços especiais alguns lotes de gado, abaixo mencionados,
de tipos extra médio e mestiço, fazendo preços que convirá aos grandes criadores, e mormente
aos comerciantes do ramo para ser revendidos, pois os mesmos são reduzidos em vista d mer
cado atual.

, Finalmente selecionou o gado em lotes, e somente desta ipaneira será exposto à venda
podendo ser um ou mais lote a cada freguez, cóncedendo caso seja necessário, condições de paga
mento aos interessados, num prazo nunca superior a 2 anos, inclusive juros.

LOTE N. 1 — 10) Vacas especiais GIR e INDUBRASIL, selecionadas e novas à
Cr$ 8.000,00 . 800.000,00

(EXTRA) 2 reprodutores GIR, puro sangue, 24 e 30 meses, marca "L3" à
Cr$ 100.000,00 . 200.000,00

Valor do Lote N. 1 Cr$ 1.000.000,00

LOTE N. 2 — 100 Novilhas especiais, GIR e INDUÍBRASIL, selecionadas, éifa 3 anos,
I  I à Cr$ 10.000,00 1.000.000,00

;(EXTRA) 2 reprodutores GIR, puro sangue, 30 meses, marcas "Relogio" e
"MF" Cr$ 100.000,00 . . . . 2D0.0QQ,O0

Valor do Lote N 2 Cr$ 1.200.000,00

LOTE N. 3 -— 100 Bezerros machos e fêmeas, desmamados, produção das Fazendas
(EXTRA) Belo Horizonte e Eldorado (Aniceto Antonio e Tubal Viléla) , 250.000,09

LOTE N. 4 — 250 Vacas GIR, INDUBR.4SIL e GUZERAT, especiais e novas, á
(ME'DIO) 0$ 3.000^00 . 750.000,00

5 reprodutores GIR, éra de 2)4 a 4 anos, das marcas "MC", "JE",
"MF", "VR", "7". . . 250.000,00

.Valor do Lote N. 4 Cr$ 1.000.000,00

LOTE N. 5 — 50 NovUhas GIR, INDÜBRASIL e GUZERAT, espêciais, éra de 3
(ME'DIO) anos, à Cr$ 3.000,00 150.000,00

1 reprodutor GIR, 5 anos, marca "W", cor chita de vermelho,
denominado "Pepino" 50.000,00

Valor do Lote N. 5 Cr$ 200.000,00

LOTE N. 6 — 150 Bezerros machos e fêmeas, desmamados, produção desta fazenda,
(ME'DIO) pelo preço de Io0.000,00
LOTE N. 7 — 150 Vacias novas, selecionadas, mansas, ótimas para criação, à

0$ 1.000,00 . . . . . . . . . r . . . . . . . 150.000,00
(MESTIÇO) 3 reprodutores GIR e INDUBR-4SIL, éra de 3-4 e 5 anos,bôas marcas,

â Cr$ 10.000,00 30.000,00

Valor do Lote N. 7 Cr$ 180.000,00

LOTE N. 8 — 150 Novilhas seiído parte de s/ ano e parte de 2 anos, bons criadores,
(MESTIÇO) à Cr$ 350,00 52.500,00

3 reprodutores de sangue GIR, éra de 3 a 4 anos, boas marcas,
â Cri 5.000,00 15.000,00

Valor do Lote N. 8 Cr$ 67.500,00

LOTE N. 9 — 250 Garrótes especiais, éra de 2 anos, para córte, bons criadores,
(MESTIÇO) à Cr$ 350,00 [87.500,00

LOTE N. 10 — í 20 Porcos de qualidade "Piáu", excelentes para criação, peso má
ximo, à Cr$ 400,00 8.000,00

LOTE N. 11 — 80 Porcos marras, qualidade "Piáu", ótimos para criação à Cr$ 150,00 12.000,00

LOTE N. 12 — 100 Leitões especiais, desmamados, raça "Piáu", bons para criação,
à Cr$ 100,00 10.000,00

LOTE N. 13 — 10 Animais bons para o serviço em geral de fazendas, veículos, etc.,

à Cr$ 200,00 2.000,00

LOTE N. 14 — 25 Cabritos machos e femeas. Indianos, superiores para criação,
à Cri 60,00 1.500,00

Tubal Viléla da Silva — Caixa Postal, 152 - UBERLÂNDIA - Minas
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REINADO DE iMARIA I

E PEDRO III

1777 a 1786

D. Maria I, a Piedosa, primeira

rainha de Portugal, que por sí

só governou, nasceu em Lisboa

em 17 de Dezembro de 1734 e

faleceu no Rio de Janeiro, louca.

Por Renato Pessoa

seu irmão mais velho e a infanta

D. Maria Vitoria que, veio a

casar com o infante de Espanha,

D. Gabriel.

A nova soberana foi aclamada

festivamente, em 13 de Maio

de 1777, após a morte de seu

pai, D. José 1.

S. Maria I, fundou a Basílica

da Estréia, em Lisboa, que en-

1717 e faleceu naquela cidade,
no dia 5 de Março de 1786.

CASAS DA MOEDA DO RIO £

DA BAIA

A partir de 1777 até o ano

de 1786 as Casas da Baía e do

Rio, cunharam peças de ouro

dos valores de 6.400, 3.200, 1.600

e 800 reis. Tinham todas estas

&

Moeda de 640 rs. de 1781, reverso s/ pon
tuação, bastante rara, cunhada em Lisboa.

Cunhagem de 1782, duas patacas, muito
rara, em prata. Casa da Moeda de Lisboa.

em 20 de Março de 1816. Era

filha primogênita do Rei D. José

I e da Rainha D. Maria Vitoria.

Casou D. Maria 1, no Paço

da Ajuda em 6 de Junho de 1760,

com o infante D. Pedro, irmão

de seu pai, consorcio do qual

houve três filhos, o príncipe D.

José, o infante D. João, depois

principe e Rei, com o nome de

D. João VI, após a morte de

tregou, com o titulo de CORA

ÇÃO DE JESUS, às freiras car

melitas de Santa Teresa, man

dou erguer a Igreja da Memória,

na Ajuda, onde se dera o célebre

atentado dos Távoras e fundou

a Cordoaria.

D. Pedro III, Rei de Portugal

pelo seu casamento com sua

sobrinha a Rainha Maria I, nas

ceu em Lisboa à 5 de Julho de

moédas as seguintes caracterís'*

ticas: anverso no centro a efígie

dos dois monarcas, por baixo

da mesma a data e a letra da

Casa que a tinha emitido e em

redor a legenda MARIA.I.E.PE-

TRUS.IIl.D.G.PORT.ET.ALG.

REGES no reverso o escudo ITÁ

LICO ou ORNAMENTADO de

que já tratamos em número

DIMAS MACHADO
Criador de gado Gir e Indubrasil

Em magníficas fazendas nos Alunicipios de
Uberlândia e Tupaciquára

Dispõe de qualquer quantidade de especimes
dessas raças.

10 LÉGUAS DE Uberlândia

E  3 DE TüPACIGUARA

Excelente Rodovia

Avenida João Pinheiro, 317
Uberlândia - Minas
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CASA DE LISBOA

A emissão posta enr circulação

em Portugal, pela Casa de Lisboa

não obedeceu ao mesmo critério

adotado para as moedas acima

descritas.

As peças de ouro de 4.000,

2.000 e 1.000, desta procedência

pesavam respectivamente 8 gra

mas e 10, - 4 gramas e 20 e 2

gramas 05 e eram conhecidas

com o nome de Moeda, Meia

Moéda e Quartinho de Moeda.
A legenda escolhida para esta

cunhagem é semelhante à ado

tada para as moédas do mesmo

metal do reinado de Pedro II,
convindo entretanto menciona-

la. No anverso da direita para
a  esquerda MARIA.I.ET.PE-

TRUS.in.D.G.PORTUG.REGES
no centro as armas de Portugal

encimadas de uma coroa com
o valor à esquerda, entre pontos
e a direita 3 florÔes também

entre pontos e no reverso a Cruz

I>uas patacas em praia, de 1785,
cunhada na Casa da Moeda

de Lisboa.

de S. Jorge dentro de 4 arcos
Unidos por florões, no alto a
era entre pontos e eni latim

a seguinte frase: .*.ET.BRASI-

LlAE.DOMlNI.ANNO.*.

As moédas de Prata e (^obre

^ue circularam no Brasil nesle

feiiiado, foram todas elas cunha

das na Casa de Lisboa nos anos
de 1778 a 1786.

As peças de prata conservaram
o mesmo valor dos primitivos

eunhos 640, 320, 160 e 80 reis.
A legenda adotada para Iodos
os valores foi a seguinte: anverso

Maria . I. E. PETRllS . 111 . DG.

PORT.E.BRAS.O., no centro o
Lrazão portuguez encimado por

uma coroa, a era bl-partida, a

direita o valor entre pontos e
a esquerda 3 florÕes entre pon
tos, nas moédas de 610 a 160

e 2 florôes entre pontos para as
peças de 320 e 80 reis. O reverso

de todas elas eram iguacs às

cunhagens dos reinados ante

riores.

Existem muitas variantes que
devem ser mencionadas neste

pequeno trabalhl^, a-fim-de que,
possa servir de orientação, às

pessoas afeiçoadas à iiumisma-

tica.

Na legenda do anverso são co

nhecidas quatro variantes a

saber: .BRAS.D. - .BRAS.D -

.BRAS D. - .BRAS D e cinco

variantes no reverso - SUBQ.

SIGN. NATA STAB. - SUBQ

SIGN. NATA STAB. - SUBQ

SIGN NATA STAB. - SUBQ

SIGN NATA STAB - SUBQ.

SIGN. NATA. STAB.

A peça de 640 de 1781, com a

legenda do reverso sem pontua

ção, como descrevi acima e de
algum valor numismatico e as

moédas de 1782 e 1785 de 640

são consideradas raras.

Trés tipos distintos de coroa

nós encontramos nas peças de
prata e cobre, as quais denomi

namos - COROA BAIXA - CO

ROA MEDIA e COROA ALTA.

Nos diademas existentes na base

da coroa temos quatro variantes:

losangos entre 4 pontos, entre

2 pontos, entre pontos e sem

pontuação.

E' conveiiienle mencionar

uma variante comumente en

contrada na letra Q da palavra
SUBQ, existe Q pequeno e Q
gra nde.

Tratemos agora das moédas
de cobre cunhadas no Reinado

de Maria I c Pedro III, nos

anos de 1778 a 1786 em Lisboa,

sem a letra monetária.

Foram 4 os valores em cobre

mandados cunhar XL - XX - X

e V. A legenda do reveiso de

todas estas peças é igual às

mencionadas nos trabalhos an

teriores, já publicados, porem

as do anverso não podem deixar

de ser aqui mencionadas M.\R1A.

r . E . PETRUS . ÍII. D . G . P . E .

brasil.re(;es.

Não são poucas as variantes

também existentes neste metal,
assim c que, nos valores XL
de lí81 c 1784 encontramos a

palavra BRASÍLIA em logar de
BRASIL.

Conhecemos 3 variantes na
data e é justo que o leitor fique
inteirado da anuance que a-
balxo vae descrita. Data entre

pontos - Data entre fiorões -

Data sem pontuação.
No reverso também acontece

o mesmo, encontramos muitas

variantes e só a abertura de no
vos cunhos podemos atribuir
o fato de lermos às véses seis
peças da mesma data e valor,
com visíveis diferenças. A pon
tuação que separa a palavra

PECUNIA . TOTUM - CIRCU-

MIT.ORBEM, que existe na le
genda do reverso, às véses está
em baixo, outras véses no centro
e muitas veses no alto. A frase

latina acima mencionada encon
tra-se unida e separada, Temos

também legenda GRANDE, le
genda PEQUENA, globo GRAN
DE e globo PEQUENO.
De acordo com a Lei de 19

de Abril de 1809, do príncipe
regente D. João, foram contra-

marcadas com o cunho das ar
mas reais, feita com ponção,
as moedas de cobre em curso

aqui e na corte, para circularem
com o dobro do valor, razão por-
que encontramos em todos os

reinados moédas com o carimbo
de escudcte.

Quando tiver de falar do Rei
nado do Príncipe D. João, tra
tarei do assunto com mais mi-

nudéncias.

Após o falecimento de Pedro
líl, passou Portugal e suas co
lônias a ser governado por D.
MARIA 1.

No próximo número tratarei

detalhadamente das cunhagens
e variantes conhecidas no reina

do de D. Maria I, a íoii ca, como
foi cognominada no fim de seu

império.

^^^LA — As peças que ilus
tram este trabalho pertcnecm

à coleção de Renato Pessoa e

como ficou dito acima são de

grande valor numismatico.

ZEBü'



Ás Raças Indianas na Pecuária Nacional
RÒMULO JOVIANO

Inspeclor Chefe da Divisão de Fomento da Produção Animal,

do Ministério da Aí^riciiltura, em Minas Gerais

E' incontestável que o Brasil
conslitue uma dádiva gloriosa
da Providência para o futuro
da humanidade. Recebemos oito
milhões de quilômetros quadra
dos de terra para a formação
de uma nacionalidade que se
expande, cada vez mais, em
pujança material e espiritual,
moldando seus movimentos e-
volulivos em princípios de fra
ternidade, oferecendo a certeza
de que se elaboram aqui os
elementos indispensáveis à tran
qüilidade e segurança do futuro
humano. Nenhuma porção con
siderável deste solo imenso e
impróprio ao esforço construtivo
da riqueza econômica. Nenhum
clima desta vastidão se apresen
ta inacessivel ao trabalho de

adaptação para sua plena ha-
bitahilidadc. Por todos os lados,
ha indícios de que foram colo
cados neste País grandioso os
elementos que o habilitam u
posição de celeiro do mundo,
destinado a suprir fartamente

aos povos mais pobres e infelizes.
Na historia de nossa economia,

temos tido, desde os seus pri-
mordios, incentivos periódicos
que nos arrancam de certo gráu
evolutivo para outros planos ma
is elevados de expansão, impe-
lindo-nos em sentido ascendente

para a meta que temos de al
cançar.

Quando nas praias largas e
fartas da terra brasileira flore-
ceram as lavouras de cana que
facilitaram nosso intercâmbio
econômico com a Europa, a ne
cessidade de braços indicava aos
homens do litoral o rumo do

interior para a busca do indíge
na. Essa movimentação de for
ças das praias para as monta
nhas era, entretanto, muito ma
is significativa para a historia
da pátria porque esses desbrava
dores, era verdade, estavam iden
tificando a extensão do nosso

território. Buscando braços para
a lavoura, encontramos o ouro.
Pela exploração do ouro, forma

mos arraiais e cidades, conquis
tando o progresso ativo de mi
lhões de quilômetros quadrados,
e a lavoura, que se desenvolvia
suficientemente para atender as
necessidades gerais. Todavia
com o decréscimo das minera
ções, a indústria animal, duran
te muitos anos, não teve qual
quer estímulo paro realizações
novas, atendendo apenas ao ser
viço de manutenção das fazendas
estabelecidas nas rotas comer

ciais.

Os eqüinos e asininos, trazidos
de Portugal e Espanha, adapta-
ram-se com facilidade ao novo

''habilat", formando raças no
vas. Os jumentos Pega, os
cavalos nordestinos, o Manga-
larga e o Campolina atravessa
ram as necessidades da época
e, ainda hoje, são elementos
importantes de nossa economia.
Os bovinos europeus, entretan
to, não lograram o mesmo êxito,
por não conseguirem a formação
de raças de valor industrial des-

PRIMEIRO PRÊMIO, da 32. ca

tegoria, puro Gir, na Exposição

Agro-Pecuária de Uberlândia.



íinadas a atender às necessida
des do meio. A situação da
bovinocultura no país, principal
mente no que «e refere à produ
ção do boi de corte, manteve-se
sem alterações sensiveis,' até
quando, no amanhecer do pre
sente século, começamos a re
conhecer a influência das raças
indianas na melhoria dos nossos

bovinos de origem européia. ' A
transplantação dos primeiros ze-
bús do Estado do Rio para o
Triângulo, verificada no século
passado constituiu o início do
grande movimento nacional, no
setor da economia ruralista. O

sucesso da experimentação foi
reconhecido oficialmente, em
1908, na exposição pecuária de
Belo Horizonte, quando o Pre
sidente João Pinheiro mandou
premiar satisfatoriamente a re
presentação de Uberaba, apesar
das qbjeções dos técnicos da
época. A' essa primeira vitória
do zebú, seguiu-se a instituição
da lei pela qual o criador mineiro
com direito á compra de repro
dutores importados da Índia,
garantindo-se para essa áquisi-
ção com o sinal de duzentos
cruzeiros (Cr$ 200,00), deposita
dos nas coletorias estaduais.
Semelhantes fatos parecem co

ordenados deliberadamente para
que se tornasse possível a grande
arrancada, o notável impulso
da nossa pecuária, depôis da
"era do ouro", possibilitando a
reconstitüição da corrente que
impelia para o interior o esforço
construtivo dos brasileiros.
Sem que houvesse surgido a

convicção de que o zehú se criaria
com vantagens econômicas, em
quasi todas as zonas do Brasil
Central, não teríamos assistido
a grande movimentação ruralis
ta da atualidade, que vem ope
rando o desbravamento de vastas
zonas do nosso território, situa
das nos trópicos e sub-trópicos.
Somente o zebú tornou possível
a^ criação da indústria do frigo
rífico no centro do Brasil, duran
te e depois da passada grande
guerra. Com a abertura desses
frigoríficos, lançamos, no mer
cado mundial, mais um produto
do nosso solo para beneficiar
aos povos de outros continentes.
Hoje, não mais nos detemos

na apreciação de vantagens da

BAR E RESTAURANTE

AMERICANO

Perfeito serviço
a Ia carfe.

Charutaria.
Conservas, Café e
Bebidas Nacionais
e E X t ra n g e i ras.

_ DE —

Branlío Iseiniefllo

Para suas refeições,
prefiram sempre o
RESTAURANTE AMERICANO

Av. Afonso Pena, t91

UBERLÂNDIA

influenciação do bovino indiano
na formação da indústria da
carne que constitue precioso pa
trimônio de nossa economia.
Vamos alem. Desejamos esta
belecer bases para a industria
lização intensiva, destinada a
atender cabalmente ao maior
número de mercados estrangei
ros, bem como. a atender as
necessidades nacionais, cujo ín
dice de consumo se eleva, dia a
dia, com o nosso rápido desen
volvimento.

E' nessa missão nobre e ex
pressiva que se encontra o cria
dor mineiro.

Depois de provar a excelência
do zebú na indústria do córte,
queremos aperfeiçoá-lo, trans-
formando-o no melhor produtor
de carne, nas zonas em que as
raças européias não puderam
oferecer fundamentos econômi
cos à exploração justa.
Como atingir esse gráu de

aperfeiçoamento?
Cumpre-nos ponderar, em pri

meira analise, que as raças ze-

bús, criadas na índia, são todas
destinadas à tração. Assinalam-
se atualmente uma ou duas

excepções, pela criação de varie
dades leiteiras, porem, não existe
ali, até agora, nenhuma raça
que se destine à produção in
dustrial de carne. Na população
de cerca de trezentos e oitenta

milhões de creaturas que povo
am a índia, apenas alguns mi
lhares podem ser apontados co
mo consumidores de carne. Tor
na-se claro, portanto, qúe não
podemos esperar novo auxílio
indú, no aperfeiçoamento do
bovino indiano para a indústria
de córte. Essas raças, no entan
to, já nos demonstram que são
suscetíveis de aperfeiçoamento,
porque se originam delas os
milhões de novilhos com que
estamos alimentando as indús
trias do frigorífico e os mata
douros do Brasil Central.

Os indivíduos das raças india
nas, criados no Brasil, são
melhores produtores de carne
que os especimens importados
da índia. A nossa seleção deve,
pois, dirigir-se no aproveitamen
to dos reprodutores que mais
se aproximem dos modelos de
animais produtores de carne.
Escolhendo esses indivíduos, pro
vando as possibilidades de trans
missão das qualidades desejá
veis, isolando-os em famílias ge
neticamente puras quanto aos
característicos de reprodução
dessas qualidades, estaremos ca
minhando, a passo largo, para
o aperfeiçoamento das raças in-
dianas-brasileiras, com vistas aos
nossos fins.

A instituição e a divulgação
das exposições regionais, em que
os criadores encontrem maior
oportunidade para o intercâm
bio de idéias com os seus colegas
de outras zonas e em que possam
conhecer a experiência dos re
presentantes das correntes de
zootecnistas que se encontram
empenhados no estudo das ques
tões de técnica e economia, são
pontos básicos sobre os quais
temos de fundamentar as dire

trizes da grande indústria da
produção de carne nos Estados
centrais do Brasil.
Muitos problemas surgem

dentro desse plano de ação.
Apresentemos alguns deles:

Gazogênlo G. E. G.
Instalações em Veículos e Maiores Fixos

D E SA L C I R U G A N I
Rua B. Guimarães, G79

Movido a

CABVÃO

U b e r a n d i a
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AS BOAS ViVENDAS RURAIS TRIANGULINAS

Fazenda "AGUA AZUL" — Propr. de OVIÜIO CUNHA JÚNIOR — IMunicipio de Tupaciguára

Qual a raça mais aconselha-
Devemos aperfeiçoar as

raças originárias da índia ou
será prcferivel intensifirar es
forços na raça Indubrasil, for
madas pela fusão das outras
raças-

Coino manter em todo o ter
ritório do Brasil o controle ge-
ncalógico dos rebanhos regista
dos? Será possivel a extensão
dos serviços da Sociedade Kural

XriâoíÇo'^ Mineiro, em cará
ter permanente, às outras zonas
do Estado, para que o controle
gcnealóguo dos rebanhos se pro
cesse com o máximo de garantias
oara o mercado de reprodutores?
Considerando a necessidade de
^aior coesão de esforços, entre
os criadores mineiros, poderia-
jtios imaginar uma federação de
sociedades de criadores de gado
zebú, em torno da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, a-
fim de que se propague, por
iodas as zona«, o trabalho de
classificação, registo e controle
dos planteis e de suas crias?
4 organização de exposições
anuais, nas zonas de criação
mais intensa do gado indiano,
poderia ser feito sob um plano
único, de modo que a exposição
de Uberaba receba o produto das
exposições preparatórias, com o

objetivo de melhor aquilatar o
progresso verificado em cada nú
cleo de criação do território mi
neiro? Será conveniente a clas

sificação de fêmeas, pelos seus
graus de sangue para a formação
de planteis puros por cruza,
com o emprego de touros re
gistados? Sendo a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro a
célula ma ter da orientação dos
trabalhos de criação das raças
indianas, no Brasil, como de
veremos processar, nas demais
regiões, os ensinamentos que
dali emanarem, visando o aper
feiçoamento do zebú, como pro
dutor de carne nos trópicos e
sub-trópicos? São esses alguns
dos problemas numerosos que
surgem no décorrer de uma pa
lestra desta natureza. No pro
gresso (digo) processo de indus
trialização do nosso potencial
economico, todos eles merecem
especial atenção e analise meti
culosa, afim de que possamos
alcançar soluções justas que be
neficiem a coletividade. Todos
nós somos cooperadores na edi
ficação do progresso nacional e,
criadores e técnicos, devemos
solidificar o princípio de soli
dariedade no serviço que nos
foi confiado, desenvolvendo os
melhores esforços nesse sentido.

Neste instante, sentimo-nos
à  frente de um dos centros

econômicos mais dinâmicos do
País, Os filhos desta terra- já
se habituaram a estudar e so
lucionar problemas da mais alta
envergadura. Estou convencido,
portanto, de que agora, no mo
mento preciso em que conver
gem suas forças construtivas pa
ra a instituição de uma pecuária
adeantada, essa pecuária surgi
rá, com a mesma exuberância,
dentro da qual o progresso e
a natureza se confundem na
zona privilegiada de Uberlândia.
Tenho partilhado a experiência
e o trabalho dos criadores de

Minas Gerais, em quasi todas
as zonas do Estado, no serviço
de fomento da nossa pecuária,
e, doravante as zonas do Estado,
no serviço de fomento da nossa
pecuária, e, doravante, quero
ter a honra de ser admitido
também na campanha que aqui
se desenvolve em favor da in
dústria animal do Brasil de
amanhã.

E felicitando a cidade dos u-

berlandenses pelo êxito da 4.*^
Exposição Agro-Pecuária, que
constitue um dos marcos mais

brilhantes de vosso esforço, te
mos fortes razões para muito

(.(Jonclue à pag, 49)
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Cumpade, rim do correio

Sem reposta qui num rêio

Da carta da ispusição.

Mais, franqueza di rocêro,

De faíá dos boiadéro

Num mi contenho mais não !

hazendêro é gente boa,
Qui condo vê próbc. atoa.
Dá trabãio e dá dinhéro.

Mais num vi gente sabida
Ni toda essa min'a vida,

Cumo os lá de boiadéro.

Meu cumpade, os twiadéro

D' a crassa de ininêro

Qui mai sal>e tapiá.
Cumcca bem probizin
Mais , logo, nidinstantim,
Pispla, breve, a enricá.

Carece, o cal)ra té peito
E tramá cum munto geito

P'ra rende gado e troca,

Priiqué num seno papudo

Perde tempo, perde tudo

E casião de se arranjá.

Aralúe qui o boiadéro

Pra pegá ganhá dinhéro

Bate um papo tão criié

Qui quano tópa um basfxique

Logo lhe cassa os achaque,

Faz o bobo do qiVele quê!...

JUIN, DE 1943

Os catira chega num lóle,

Iscóe um quarqv.é garrote,

A troco de mil cruzéro;

Tira os berne e os carrapato.

Sacode o bicho no mato

E aja, agora, o inzagéro.

Tem, as véiz, a disrentura

De negociei um "tucura",

Pru préqo tão arterado,

Qui, pra num té prijuizo,

Ni mantos causo, é percizo

Fazé um gasto dobrado. . .

Trata o dito cum farelo

Diz que ê fio do Martelo,

Do Tupan ou Carajá. . .

Dispais qui engorda c'o trato

Manda lirá o retrato

E dana os ôtro amostra!

OGENO

Do povo, veno os retrato.

Aparece um canidato

Pra compra o boi falado:

Que ilude cum fermusura

Ingabela cum gordura. . .

E o negócio tá fechado. . .

Ansim, quarqué um boizim

Qui si compro baratim

Indiquire tá valo,

Qui se vé munlos fulano

Ni déiz méis, inté num ano.

Passa logo a criado. . .

E aí vae o boiadéro.

Lorde, cherano a chéro.

De bomba.va e chapelão!

Cumpade, toma cuidado,

Océ qui vem comprá gado

Afirme seu pé no chão. . .

Si lhe disse qui compro

O boi de argum criado

Piir um quarto di miião,

Na roda de poucas léguas.

Si sabe: troco pru égua,

Mio, arroz, porco e fejão!. . .

Si océ quizé raça pura.

Lá da Inda, sem mistura.

Venha cá. Sei onde tem.

Num mi creia in boiadéro

Qui ispáia, no mundo inlêro

Seus "puro sangue" a vintém. ..

18 ZEJjU'



AVISO AOS AGRICULTORES
Os Campos e Cerrados de São Paulo e Minas Gerais PODEM

e DEVEM fornecer milhões de quilos de BORRACHA DE MAN-

GABEIRA, cooperando assim no esforço de guerra do Brasil.

Contratamos a compra de qualquer quantidade de borracha,

fornecemos instrumentos e materiaes para a extração, fazemos finan

ciamento e fornecemos instruções técnicas sobre o preparo de borracha

de primeira qualidade.

ARTHUR VIANNA 8s CIA. LTDA.

Firma delegada pelo Banco do Brasil para operações de borracha.

Rua Floreneio de Alrrcii, 270 - Teleg.: Stcaríca - SAO PAULO

Solicite nosso Folheto "Hortas para a Vitória"

As ratas Indianas na

Pecuária Nacional
((d)ncl. du póg. -1.7)

esperar de vossa colaboração in-
leligciile e decidida, nos proble
mas de iiileiisificaçao da indús
tria da carne no JBrasil Central.
Uberlândia, qiie tem sabido

orientar os próprios rumos, or-
«lanizando a sua riqueza econô
mica, traçando programas de
serviço que representam notá
veis exemplos de atividade e
edificação, Uberlândia que im
pressiona pelo seu dinamismo
singular, honrando Minas Ge
rais pelas suas generosas rea
lizações, saberá compreender co
nosco a influencia decisiva do
bovino indiano em nossa indús
tria animal e concorrerá com
os seus esforços prestigiosos, pelo
engrandecimento de nossa eco
nomia, estendendo suas mãos
fortes aos núcleos ruralistas, pa
ra que o progresso da pecuária
uberlandeiise constilúa um dos
mais nobres padrões de trai>u1ho
na indústria animal de todo o
Brasil.

(Confcruiicia lida. nn P. R. C. 6, dc flher-
landia, píir ocnsiuo da última Exinisição
Agro-Pecuúria cm 12 de Ma»o último).

Consócio,

A Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro está
fornecendo, a todos, a

necessária carteira soci

al. Para isto é apenas
necessário dois retratos

3x4, acompanhados da
importância de Cr$10,00
e lhe será feita a reme

ssa pelo Correio.

A Secretaria

CíRto Premiados

Faz. Eldorado

«Tonei. d.T i>ág. 27)

CERAMÍCA'' ELDORADO"
— Fabricação cie telhas, lijolos,
ladrilhos, ele. — Produção diária
de 15.000, com cátima matéria
prima.

FABRICA DE FOSFOROS
TRIANGIiLO S/A: — A melhor
instalada com mac[iiinário im
portado, com diversas marcas
registradas.

LOCAÇÃO DE PRÉDIOS
Para residência, comércio e in
dústria, em qualquer ponto da
Cidade, com ou sem contrato.

iiii:íii

Revista Agro-Pecuãrio sob o patro

cínio do ''Soe. Rurol do T. Mineiro"

Dir. proprietário - Ari de Oliveira

Secretário - Arnaldo (íe Moraes Campos
Visortécnico — José Rodrigues Catheiros

Em o nosso segundo ano
de publicação regular, por
imperativos do preço do pa
pel e de outras utilidades

passarão a vfgorar as se
guintes:

ASSINATURAS

Brasil Cr. $!i0,00
sob regíslro . . . .Cr. $50,00

Exirangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 5,00

•

COLABORAÇÃO
A direção de "Zebã" aceita

colaboração avulsa e insere graci
osamente tudo o que se relacione
com a sua especialidade, desde que
coadune com o seu programa.

NOSSOS REPRESENTANTES:

Trento Tagliajerri - Sucursal de
S. PAULO (em instalação).

Surta. Uma Stracli — UBERL.áNDIA
Gavino Virdes — PIBElRiO

PRETO

Cacitdo Nápoli — GOIANIA
Antonio Boaventiira — IP.AMERI
Antonio Cândido de Souza — MOR-

RINHOS.

Júlio de Figueiredo — FORTALEZA
— Minas.

Snrta. Nice Anconi — CONCEIÇÃO
DAS AL.AGOAS.

João Ferreira da Costa — RIO DE
JANEIRO.

Dr. .losc Th. de Oliveira — MONTES
CLAROS.

João Aureliano — BELO HORI

ZONTE.

VEND A A VULSA

CASA CAL — Rio Preto.
AGENCIA FERR.AZ — Uberaba.
AGENCIA LILA — Uberlândia.

Sumário desli Edição — Página i
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A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Iniciain-se as roçadas
ou roças da mata, nas baixadas
das terras altas, para plantações
de fins de Agosto; depois de
drenado o terreno, ainda se plan
tam as terras das vazantes; se
meiam-se as liortas e collieni-se
as iiorlaliças plantadas em Abril.
No Nordeste, colhem-se algo
dão, arroz, cana, milho, feijão,
mandioca; planta-se cana e ati
va-se a colheita do coco babassú.

Brasil central. Prepara-se
a  terra para as cultuj-as de
Agosto e Setembro; cortam-se
as madeiras de lei; continua-se
a semeadura do trigo, da aveia,
do centeio, da cevada, do Unho
e ervilhas; colhem-se batata doce
a inglesa, algodão, alfafa, cana
de açúcar, araruta, feijão, ervi
lha, mandioca, milho, liniio; nos
pomares, colhem-se laranjas, a-
bacaxis; podam-se as videiras e
cuida-se do plantio de estacas
de videiras para os viveiros;
semeiam-se café e eucaliptos pa
ra a obtenção de mudas; tem
início o trato cultural dos ca-
fezais.

Sul. Terminam os trabalhos
de preparo do solo para as cul
turas de inverno; continua-se a
lavrar a terra para as semen-
leiras de Agosto e Setembro;
plantam-se ainda cana e man
dioca nas zonas mais quentes;
terminam-se as medas de feno
para o inverno. Na horta se
meiam-se sob abrigo, alface, re
polho; colhem-se laranjas, caqui,
mamão; fazem-se viveiros de ár
vores frutiferas; colhe-se café,
railbo, crva-matc, cana, man

30 DIAS - 19 43

FASES DA LUA

Lua nova, dia 2

Quarto crescente. dia 9

Lua cheia, dia 17

Quarto minguante. dia 25

1 Terça S. Firmino

2 Qua ta S. Erasmo

3 Quinta Ascensão

4 Sexta s. Quirino
5 Sabado s. Marciano

6 Doming s. Paulina

7 Segunda s. Roberto, Ab
8 Terça s. Calipsa
9 Quarta s. Melania

10 Quinta S. Mauricio

11 Sexta S. Barnabé

12 Sabado s. Onofre

13 Domingo Espirito-Sanlo
14 Segunda s. Eliseu

1.5 Terça s. Libia

16 Quarta s. Aureliano

17 Quinta s. Manuel

18 Sexta s. Marinha

16 Sabado s. Protasio

20 Domingo Sant. Trindade

21 Segunda S. Demetria

22 Terça S. Niceas

23 Quarta 8. Agripina
24 Quinta C. de Dciis

2.5 Sexta S. Guilherme

26 Sabado s. Vergilio
27 Do ming o s. Ladislau

28 Segunda s. Argemiro
29 Terça s. Pedro

30 Quarta s. LucJa

dioca, limpam-se as culturas fei
tas anteriormente. Poda e tra
tamento das árvores, contra os
parasitas, com emulsão de sabão
e querozeiie ou sulfureto de co
bre. Termina nesta época a
fermentação do vinho, que e
filtrado e guardado.

Criação. O criador deve fazer
a limpeza dos pastos e o re
paro das cercas; a fenação da
álfafa e de outras forragens, que
podem ser preparadas e enfar
dadas. A época é própria para
a castração dos animais e para
a inciibação de ovos das aves
domésticas.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em Junho
são alegres, despreocupadas e
confiantes no futuro; são ro
mânticas, apreciam muito as
festas e os divertimentos; algu
mas levianas, mas nunca infiéis.
Os homens são indolentes e des
prezam, às vezes, as oportuni
dades para triunfar. Gastado
res, assumem compromissos su
periores às suas possibilidades.

Os nascidos neste mês têm:

como astro tutelar — Mercúrio;

pedra ditosa — Agala; flor pro
pícia — Papoula; cores favorá
veis — Vermelho, Lilás, Verde
e Branco; meses felizes — Fe
vereiro, Maio, Julho e Outubro:
dia afortunado — Domingo.

Devem casar-se com pessoas
nascidas em Maio, Julho, Ou
tubro ou Dezembro.

Seus números fatídicos são:

7. 52, 85 e 100.
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ALFAIATARIA

F I N O T T I

^4 Esmeradas confeções

para senhoras

e cavalheiros

ILMJ

I
OS MAIS HÁBEIS

OFICIAIS

COSTUREIROS E

CONTRA MESTRES

J
rmr

Caprichoso

e completo

estoque de casemiras,

sedas e linhos

UBERLÂNDIA
Av. Afonso Pena, 284
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